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RESUMO 
T AXO�OMIA DA SUBCLASSE TETRACTINOMORPHA (PORIFERA, 
DEMOSPONUIAE) DO ARQUIPÉLAGO DE ABROLHOS, BA, BRASIL. 
Eduardo Leal Esteves 
Orientador: Dr. Guilhenne Ramos da Sil\'a Muricy 
Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao programa de Pós-Graduação em 
Ciências Biol ógicas (Zoologia) do Museu Nacional , Uni\·ersidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre 
em Ciências Biológicas. 
A fauna de Demospongiae de águas rasas do nordeste da costa brasileira apresenta 
uma grande riqueza de espécies. No entanto, pouco se sabe sobre a diversidade dos 
poríferos dos recifes brasi leiros. No presente estudo são descritas e i l ustradas as 
esponjas da Subclasse Tetractinomorpha do Arquipélago de Abrolhos, Bahia, que 
integra a maior e mais complexa região recifal do Atlânt ico Su l .  Uma chave para a 
identificação das espécies de Tetractinomorpha do arquipélago também é fornecida. 
Foram ident ificadas 1 7  espécies de Tetractinomorpha para o arquipélago. Cinco 
espécies representam novas ocorrências para a costa da Bahia. Cliona delitrix Pang, 
1 973, Terpios fugax Duch . & Mich . ,  1 864 e Timea stenosc!era Hechtel, 1 969 são novas 
ocorrências para a costa brasileira. Duas espécies são novas para a ciência : Stelletta 
anasteria sp. nov. e Terpios ignis sp. nov . Quatro espécies do gênero Tethya Lamarck, 
1 8 1 4  coletadas no arquipélago foram bem caracterizadas em outro trabalho, e por isto 
1 
não são redescritas no presente estudo. O Arquipélago de Abrolhos apresenta uma rica 
fauna de Tetractinomorpha em relação às demais regiões recifais da costa brasileira, o 
que pode estar relacionado com a pequena exposição do local às águas costeiras ricas 
em sedimento em suspensão. A fauna de Tetractinomorpha do Arquipélago de Abrolhos 
apresenta grande afinidade com a caribenha, mas é representada por 35,2 % de espécies 
endêmicas do local. A grande riqueza de espécies, o endemismo e a heterogeneidade da 
distribuição das espécies de Tetractinomorpha no Arquipélago de Abrolhos reforçam a 
necessidade de se proteger os recifes do local . 
Palavras-Chave: Taxonomia, Tetractinomorpha, recifes de coral ,  Abrolhos. 
Rio de Janeiro 
Agosto de 2003 
2 
ABSTRACT 
TAXONOMY OF THE SUBCLASS TETRACTINOMORPHA ( PORIFERA, 
. . 
DEMOSPONGIAE) FROM ABROLHOS ARCHIPELAGO, BA, BRAZIL. 
Eduardo Leal Esteves 
Orientador : Dr. Gui l herme Ramos da Si h·a Muricy 
Abstract da Dissertação de \1estrado submetida ao programa de Pós-Graduação em 
Ciências Biológicas (Zoologia ) do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro ( UFRJ), como parte dos requisitos necessários à obtenção do títu lo de Mestre 
em Ciências Biológicas. 
The Brazilian shallow \\'ater Demosponge fauna is rich. Ho,,·ever little is kno\\·n 
about the diversity of sponges of Brazil ian reefs. ln the present study are described and 
illustrated the sponges of the Subclass Tetractinomorpha from Abrolhos .-.\rchipelago, 
which integrates thc largest and most complcx reefal rcgion of the South Atlantic. A key 
to thc ident ifícat ion of the Tetractinomorph species from archipclago is a l so gi ,·en. 
Seventeen species of Tetractinomorpha were ident ified for the archipelago. Five species 
are new records for the coast of Bahia. Cliona delitrix Pang, 1973, Terpiosfugax Duch. 
& Mich., 1864 and Timea stenosclera Hechtel, 1969 are new occurrences for the 
Brazilian coast. Two species are new to science : Stelletta anasteria sp. nov. and Terpios 
ignis sp. nov. Four species of the genus Tethya Lamarck, 1 8 1 4  col lected on the 
arch ipelago are well characterized in another work and are not redescribed here. The 
Abrolhos Archipelago presents a r ich Tetract inomorph fauna in relation to the 
remaining reefal regions of the Brazilian coast. The Tetractinomorph fauna from 
3 
• Abrolhos Archipelago presems a great affinity to the Caribbean one, but is .represented 
by 35 ,2% of species that are endemic to the local. The great richness, the endemicity 
and the heterogeneous distribution of the Tetractinomorph speci es on the Abrolhos 
Arch ipelago reinforce the necess ity to protect the local reefs. 
Key-words: Taxonomy, Tetract inomorpha, coral reefs,  Abrolhos . 
Rio de Janeiro 
Agosto de 2003 
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1 .  INTRODUÇÃO: 
Os recifes de coral são ecossistemas únicos, sendo comparados apenas às florestas 
tropicais úmidas em relação à diversidade de espécies que abrigam ( CO1\�ELL,  1 978 ) .  
As esponjas são importantes componentes das comunidades recifais por apresentarem 
grande diversidade e participarem de várias relações ecológicas nestes ambientes 
(RÜTZLER,  1 978 ;  DIAZ & RÜTZLER ,  200 1 :  WULFF, 200 1 ) .  Nos recifes caribenhos 
muitas vezes as esponjas superam os corais hermatípicos e as a lgas em riqueza e 
abundância de espécies (e. g. RÜTZLER,  1 978 :  DIAZ & RÜTZLER .  200 1 :  WULFF, 
200 1 ) .  Muitas esponjas não apresentam seletividade quanto ao habitat, mas a grande 
maioria das espécies recifais ocupa ambientes específicos nestes ecossistemas 
(RÜTZLER,  1 997 ;  LÉVI ,  1 998) .  
As esponjas são elementos fundamentais na manutenção dos rec i fes de coral. 
Através de um balanceamento entre bioerosào por espécies escavadoras e estabilização 
dos fragmentos calcários por espécies crípticas, as esponjas têm participação marcante 
no controle e na forma de crescimento dos recifes (HARTMAl\. 1 977 :  WULFF & 
BUSS. 1 979) .  Por apresentarem grande capacidade de filtração. as esponjas reciclam 
partículas orgânicas não acessíveis a outros organismos recifais e li\Tam o ambiente de 
bactérias possivelmente patogênicas (WULFF, 200 1 ) .  As esponjas podem contribuir 
notoriamente com a produção primária e nitrificação no ambiente reci fal através de 
associações com protozoários e bactérias (e. g. WILKINSON, 1 979, 1 982 ;  WULFF, 
200 1 ) .  Várias espécies de esponjas são fonte de alimento de determinadas espécies de 
peixes recifais (e. g. RANDAL & HARTMAN, I 968; WULFF, 1 997)  equinodermos (e. 
g. SANTOS & HAJDU, 2002 ) e tartarugas (WULFF, 200 1 ) .  M uitas esponjas servem 
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também de abrigo para várias espécies de peixes recifais e uma gama de i nvertebrados 
marinhos (e. g. COLLETE & RÜTZLER, 1 977; VILLAMIZAR & LAUGHLIN ,  200 1 ) .  
A costa brasi le ira é del ineada por rec i fes em uma extensão de aproximadamente 
2 .400 km, do Pareei de Manoel Luís ,  Maranhão, até Arraial do Cabo, R io  de Janeiro 
{CASTRO & P IRES.  200 1 ) .  Os rec ifes bras i le iros são normalmente estreitos e expostos 
a uma elevada sedimentação e apresentam uma pequena diversidade de corais 
hermatípicos quando comparados aos rec ifes caribenhos ou do Pac í fico ( e. g. 
LABOREL 1 967: CASTRO & PI RES, 200 1 ). >lo entanto, de acordo com HECHTEL 
{ 1 976 ) ,  a fauna de esponjas da Classe Demospongiae de águas rasas do nordeste do 
Bras i l  apresenta comunidades poss ivelmente tão ricas quanto as do Caribe. 
As esponj as do l i tora l  nordeste do Brasi l  foram investigadas por vúri as expedições 
estrangeiras no passado {e. g. RIDLEY, 1 88 l :  POLÉJAEFF,  1 884: SOL LAS, 1 886. 
1 888 :  RIDLEY & DENDY,  1 887 ;  LAUBENFELS, 1 956 ;  JOHNSON, 1 9""' 1 ; BOURY­
ESNAULT, 1 973 : HECHTEL 1 976, 1 983 ) .  No entanto, a fauna de Porifera dos rec i fes 
bras i le iros permanece pouco conhec ida. As esponjas da costa bras i l e ira, pr incipalmente 
as do l itoral nordeste, foram estudadas em grande parte por dragagens, o que 
provave lmente l imitou a observação de muitas espéc ies crípticas (HAJDL et ai. , 1 992 :  
HAJDU et  ai. , 1 996, 1 999 ) .  Os únicos inventários faun ísticos direcionados aos poríferos 
dos rec i fes bras i le iros foram real izados por HECHTEL ( 1 976, 1 983 ), que examinou 
material coletado por Jacques L. Laborei em vários rec i fes da costa bras i l e ira; MURICY 
et ai. ( 1 99 1  ), em Arraial  do Cabo, RJ; MURICY & MORAES ( 1 998) ,  em Tamandaré e 
no Arquipélago de Fernando de Noronha, PE; e por MORAES et ai. (2003 ), no Atol das 
Rocas, RN. 
No l i toral sul da Bahia, particularmente no banco de Abro lhos. ocorrem as 
maiores e mais complexas fonnações recifais do Atlântico Sul, a região de  Abrolhos (e. 
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g. LABOREL, 1 967; LEÃO et ai. , 1 988 ;  P ITOMBO et ai. , 1 988 ;  GONCHOROSKY et 
ai. , 1 989; HETZEL & CASTRO, 1 994; LEÃO, 1 996) .  A região de Abrolhos 
compreende· o Arquipélago de Abro lhos e um conjunto de rec i fes s i tuados entre as 
coordenadas 1 7º 20' S e 1 8º 1 O' S, em uma extenção de 200 km de l argura da 
plataforma continental (GOKCHOROSKY et ai. , 1 989) .  
HECHTEL ( 1 976) atribuiu a grande riqueza de espéc ies de Demospongiae da 
costa da Bah ia  à presença da larga área rec ifal do local como substrato. Ko entanto. até 
o momento, apenas c inco espéc ies de Demospongiae foram registradas para o banco de 
Abrolhos: Acarnus roxeara Boury-Esnault, 1 973 (BOURY-ESNALL T. 1 973 ) ,  Age/as 
clispar Duchassaing & Miche lott i ,  1 864 ( BOLRY-ESNAL' L T, 1 973 ) ,  Ca/�npongia 
perga111e11tacea (Ridley, 1 88 1 ) ( HECHTEL, 1 976) ,  Ca/�\ ·sjHmgia laboreli Hechtel , 1 983 
(HECHTEL, 1 983 )  e frcinia strobilina (Lamarck, 1 8 1 6 ) ( BOURY-ESK . .\UL  T, 1 973 ;  
EP IFANIO et  ai. , 1 999) .  Dentre estas, apenas frcinia strohi/ina ( Lamarck, 1 8 1 6 )  fo i  
registrada para o Arqu ipélago de  Abrolhos pela exped ição do Calypso ( FOREST, 1 966; 
BOURY-ESNAULT, 1 973 ) .  Recentemente vários trabalhos foram real i zados, mas não 
publ icados, com a taxonomia de determinados gêneros de Demospongiae no 
Arquipélago de Abrolhos :  Aplysina Nardo, 1 834 ( PINHEIRO, 2002 ). Dysidea Johnston. 
1 842 (Y ILANOY A, 2003 ) e Tethya Lamarck. 1 8 1 4 ( RIBE IRO. 2003 1. Entretanto, 
nenhum inventário faunístico abrangendo os diferentes grupos de Porifera foi real izado 
no arquipélago após a v isita do Calypso ao local . 
As esponjas da Subc lasse Tetractinomorpha Lév i ,  1 953  (C lasse Demospongiae) 
foram estudadas na costa brasi le ira principalmente pelas expedições do Alert (RIDLEY, 
1 88 1 )  e Chal lenger ( SOLLAS, 1 886,  1 888 )  no século passado. Posteriormente, vários 
trabalhos foram pub l icados com a descrição de espécies novas e a l istagem ou 
caracterização de algumas espécies já descritas para determ inados pontos da costa 
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brasileira (LAUBENFELS. 1956; JOHNSON, 1971; VOLIGv1ER-R IBEIRO & 
MOTHES-DE-MORAES, 1975 ;  HECHTEL, 1976, 1983 ; MOTHES-DE-MORAES, 
1978, 1980, 1981, 1985 ; t\1ORAES & PAULS, 1979; SOLÉ-C A V A et ai., 1981; 
HAJDU & VAN SOEST, 1992; HAJDU et ai. . 1992; MOTHES & BASTIAN. 1993 : 
MOTHES & LERNER, 199-+. 200 1; MUR lCY & MORAES, 1998 :  LER>IER. 1996 : 
ESTEVES et ai. ,  2002; MOTHES & SILVA, 2002; MORAES et ai. , 2003 : HAJDU & 
CARVALHO, 2003 ). Entretanto, poucos estudos abordaram a fauna de 
Tetractinomorpha de águas rasas do norte e nordeste da costa brasi leira (SOLLAS. 
1886. 1888: JOHNSON, 1971: HECHTEL, 1976. 1983 ; MOTHES & BASTlAN, 1993 ; 
MUR lCY & MORAES, 199S:  ESTEVES et ai . .  2002: MORAES er ai. , �003 ), o que 
representa uma importante lacuna no conhecimento sobre a biodiYcrsidadc de Pori fera 
da çosta brasileira. Apenas quatro espéc ies de Tetractinomorpha do gênero Teth_rn 
Lamarck. 18 14 foram registradas até o momento para o Arquipélago de .-\brolhos por 
RrBE[RO (2003 ). O estudo taxonômico da fauna de Tetractinomorpha do .-\rquipélago 
de Abrolhos além de amp l iar o conhec imento sobre a biod iversidade das esponjas dos 
rec ifes brasileiros, proverá dados para o moni toramento do Parque Nac ional Marinho 
dos Abrolhos, criado para a conservação do Arquipélago de Abrolhos e da rica fauna 
associada aos rec i fes da região (GONCHOROSKY et ai. , 1989). 
2. OBJETIVOS: 
Descrever e ident ificar os por íferos da Subclasse Tetract inomorpha (Classe 
Demospongiae) do Arquipélago de Abrolhos, Bah ia, Brasil. 
Fazer uma chave de identificação para as espéc ies de Tetractinomorpha do 
arquipélago. 
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3.  MATERIAL E MÉTODOS: 
3 . 1 .  CARACTERIZAÇÃO D.-\ ÁREA DE ESTUDO: 
O Arquipélago de Abrolhos, s i tuado a 55 km da costa ( 1 7º 58' S,  03 8 '  42' W). é 
formado por c inco i l has vu lcân icas ( Fig .  1 ) :  Guarita, Santa Bárbara. Redonda. S iriba e 
Sueste ( r' ig .  2 ) .  A maior das i lhas que o compõe é a de San ta Bárbara, com cerca de 1 
km de comprimento, e a mais alta é a Redonda, com 36 m de a l t i tude . A profundidade 
nas cercanias do arquipélago não ul trapassa os 1 5  m, e e,rn toda a região de Abrolhos. 
raramente a profundidade é superior a 25 m (LEÃO. 1 999) .  O Parque :'\faciona l  Marinho 
dos Abrolhos compreende o Rec ife das Timbebas. o Pareei dos Abrolhos e o 
Arquipélago de Abro lhos ( Fig .  1 ), abrangendo uma área total de 9 1 2 . 1 90 km2 ; a I lha de 
Santa Bárbara está sob a jurisdição da Marinha do Brasi l  (GONCHOROSKI et ai . .  
1 989) .  
O c l ima no sul da Bahia. onde se loca l iza o Arqui pélago de Abro lhos, é úmido. 
com temperatura média de 27º C no verão e 24º C no i nverno. A média de prec ipitação 
anual na região coste ira próx ima a Abrolhos é de 1750 mm. Março. abri l e maio são os 
meses mais chuvosos no loca l .  Na primavera e no verão ( outubro a março ) o sentido dos 
ventos é leste e nordeste. No inverno (abri l a setembro) o sentido preferencial dos 
ventos muda para sudeste. A média mensal de temperatura das águas superfic ia is varia 
entre 24,5º C em agosto e 27,5º C em março. As marés  do local são semi-diurnais e 
apresentam a ltura máxima de 2,3 m durante a sizígia e mínima de 0,5 m na quadratura. 
A corrente predominante no local é a Corrente do Brasi l ,  com sentido norte-sul . A 
plataforma interna no banco de Abrolhos é coberta por sedimento s i l ic ic lástico 
proven iente dos rios que desembocam na costa. As p lataformas média e externa são 
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cobertas por abundante sedimento carbonático, principalmente nas áreas ao redor dos 
recifes. As águas na região de Abrolhos são claras durante a maior parte do ano, exceto 
quando ocorrem tempestades no local que promovem a suspensão de sedimento 
principalmente próximo ao arco costeiro dos recifes (LEÃO, 1 999). 
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Figura 1 - Região de Abrolhos, Bahia, Brasil, com a localização do Arquipélago de 
Abrolhos. 
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Figura 2 - Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil, com a localização das estações de 
investigação e coleta (reproduzido da carta da DHN no. 1 3 1 1  ). Pontos vermelhos: locais 
investigados somente pelo autor ou pelo autor e outros pesquisadores; pontos azuis: 
locais de amostragem de outros pesquisadores. 
Os recifes de Abrolhos são de dois tipos: os chapeirões, que formam os recifes 
isolados e os parcéis da região de Abrolhos, e os recifes em franja, que bordejam as 
ilhas do Arquipélago de Abrolhos (LEÃO, 1 996). Os chapeirões são assim 
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denominados por apresentarem a forma pecul iar de um cogumelo (LEÃO et ai. ,  1 988) .  
Uma s imples colônia do pri nc ipal construtor dos recifes de Abrolhos, o coral 
Mussismilia braziliensis, pode apresentar a forma de um chapeirão, com a base estreita 
e o ápice alargado (LEÃO er ai. . 1 988  ). Os chape irões crescem como colunas vert icais e 
ao atingirem o nível  do mar. se expandem lateralmente na parte superior e se unem 
pelas suas bordas, dando origem a rec ifes maiores (LEÃO, 1 996) .  Os rec i fes em franja 
são discretas fom1ações cuja  base tem origem vulcânica ou sedimentar, com uma 
construção superficia l  de organ ismos rec ifais, e são mais extensos na costa oeste das 
i l has, apresentando até 60 m de largura (LEÃO, 1 999) . 
As i lhas do Arquipélago de Abro lhos apresentam um dec l ive acentuado na parte 
sul ,  onde a profundidade é normalmente maior. e suave na parte norte . O l i toral das 
i lhas de Santa Bárbara e S i riba .  bem caracterizado na l i teratura, apresenta de um modo 
geral três regiões distintas: uma região formada por pedras arredondadas com até um 
metro de comprimento e sedimento em algumas paties: uma região com fundo coralino 
irregular com cora is  mac iços e incrustantes; e um fundo arenoso com pouca dec l i v idade 
( LEÃO et ai. , 1 988 ;  V ILLAÇ.-\ & P ITOM BO, 1 997) .  Na parte norte das i l has de Santa 
Bárbara e Siriba, entre O e 0 .8 m prof. ,  a parte superior das rochas apresenta pouca 
densidade de organ ismos sésseis (LEÃO et ai. ,  1 988 ;  VILLAÇA & PITOMBO, 1 997) .  
Na parte sul da I l ha de Santa Bárbara nesta faixa de profundidade as rochas se 
encontram cobertas por a lgas calcárias incrustantes, a lgas fi lamentosas e zoantídeos; e 
entre 0,8 e 2,5 m prof., na região ocupada pelos corais, também ocorrem zoantídeos da 
espécie Palythoa caribaeorum e algas fi l amentosas (VILLAÇA & PITO MBO, 1 997). 
Entre as i l has Redonda e S iriba se situa uma plataforma arenosa rasa, denominada 
Caribinho, com 1 a 1 ,5 m prof. ,  com poucas colônias de coral e grandes pedras 
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arredondadas. Poças de maré rasas são encontradas na parte continental e sul da Ilha 
Redonda e na parte continental da Ilha Siriba. 
3.2. LOCAIS E PERÍODOS DE COLETA: 
O material examinado no presente estudo foi coletado no Arquipélago de 
Abrolhos, Brasil. por Guilhe1me Muricy em março de 1991 e outubro de 1997: 
Rosàngela Epitãnio cm maio de 1995 ;  Carlos E .  L. Ferreira cm maio de 1997; e pelo 
.autor e outros pesquisadores cm março e outubro de 2002. No total , foram realizadas 
coletas e obser\'ações em 14 estações de coleta estabelecidas no arquipélago ( Fig . 2) : 
Estação 1 - Fundo entre as ilhas Guarita e de Santa Bárbara: 1 O m prof. 
Estação 2 - Fundo de pedras arredondadas e areia no setor norte da I l ha de Santa 
Bárbara em frente ao Portinho Norte :  O - 3 m prof. 
Estação 3 - Fundo de pedras arredondadas e areia no setor norte da I l ha de Santa 
Bárbara: O - 4 m prof. 
Estação 4 - Recife em franja no setor norte da Ilha de Santa Bárbara: O - 7 m prof. 
Estação 5 - Recife em franja no setor sul da Ilha de Santa Bárbara, próximo ao Mato 
Verde: 0,5 - 7 m prof. 
Estação 6 - Recife em franja no setor sul da Ilha de Santa Bárbara, próx imo ao Mato 
Verde: 1 - 7 m prof. 
Estação 7 - Recife em franja no setor oeste da Ilha de Santa Bárbara: O - 2,5 m prof. 
Estação 8 - Poça de maré e recife em franja no setor sul da Ilha Redonda: O - 1 m prof. 
Estação 9 - Caribinho - fundo de pedras arredondadas e sedimento entre as ilhas 
Redonda e Siriba:  1, 5 - 2 m prof. 
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Estação I O - Fundo de pedras arredondadas e rec ife em franja no setor norte da I lha 
Siriba: 0- 1 ,5 m prof. 
Estação 1 1  - Poça de maré da I lha S i riba: O - 0,2 m prof. 
Estação 1 2  - Rec ife em franja e gruta no setor sul da Ilha S iriba :  2 - 1 1  m prof. 
Estação 1 3  - Chape irão s ituado próximo a I lha Sueste ( 1 7º 5 8,763 ' S. 038º 42,3 5 3 '  W) : 
fundo a cerca de 1 4  m prof.;  topo do chapeirão a cerca de 5 m prof. 
Estação 1 4  - Rec i fe em franja no setor leste da I lha Sueste: 5 -7 m prof. 
3.3. PROCEDIMENTOS DE CAMPO: 
A distribuição das esponjas foi veri ficada ao longo de diferentes ambientes :  nas 
partc;s superior e inferior de pedras, em poças de maré, fendas. grutas e na \ ertente dos 
rec ifes. As espécies foram c lass ificadas em raras, comuns e abundantes em um censo 
semi-quantitat ivo .  Dados ecológicos como profundidade de ocorrênc ia, t ipo de substrato 
e presença de epibiontes também foram registrados por anotações cm uma prancheta. 
Quando possível ,  as espécies foram fotografadas in situ com uma câmera Nikonos V 
equipada com flash N i konos SB I 05 e lentes de aproximação. Os espéc imes foram 
coletados com facas através de mergu lho autônomo ou l i vre, armazenados em potes 
p lásticos com álcool a 70% e etiquetados com os respectivos dados de coleta. 
3.4. PROCEDIMENTOS LABORA TO RIAIS: 
O materia l  coletado nas expedições real izadas ao arquipélago em março e outubro 
de 2002 fo i depositado na Coleção de Porifera do Museu Nacional ,  Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (MNRJ) .  O material coletado nas expedições anteriores a 
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estas foi tombado na Coleção de Porifera do Instituto de Biologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJPOR). Em ambas as co leções o material examinado 
encontra-se preservado em álcool a 70%. A identificação e a descrição das espécies 
foram real izadas no Laboratório de Porifera do Museu Nacional , Un iversidade Federal 
do Rio de Janeiro. Os espécimes foram primeiramente agrupados por morfotipos e. em 
seguida, descritos com base na morfologia externa, anatomia i nterna e análise das 
espículas de acordo com a metodologia de RÜTZLER ( 1 978 )  parc ia lmente modificada. 
Terminologias sobre hábito de cresc imento, di sposição do esque leto e t ipos de espícula 
tiveram como referênc ia  o glossário de BOURY-ESNAUL T & RCTZLER ( 1 997) . .  -\
identi ficação dos espéc imes em nínis supraespecíficos foi baseada na c lass ificação do 
Systema Porifera ( HOOPER & VAN SOEST, 2002 ) .  A identi ficação das espécies foi 
real izada com base em re ferências sobre as esponjas do Brasi l  e do Caribc. 
3.4. 1 .  Morfologia Externa:  
O hábito de crescimento, a coloração dos espécimes e o tamanho e a forma dos 
ósculos e porocál iccs, quando presentes, foram regi strados por fotografias in situ das 
esponj as. anotações em campo, ou pelo exame das esponj as após a fixação. Também 
foram veri ficadas a textura e a consistência dos espéc imes in vivo . Os espéc imes foram 
mensurados através das fotografias in situ ou com o aux í l io  de um paquímetro, após a 
fixação. Os espécimes fixados foram fotografados com uma câmera d igital Nikon 
Coo lpix 4500. 
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3.4.2. Anatomia Interna : 
A disposição do esqueleto. canais e o córtex. quando presentes. foram examinados 
através de cortes h i stológicos das esponjas .  Um pequeno fragmento foi ret irado da 
esponja com o aux í l io  de um bi sturi e uma pinça e desidratado em álcool et í l ico a 96º· o  e 
em seguida em álcool but i l ico, permanecendo por I 5 min em cada solução. 
Posteriormente. o fragmento foi c larificado cm x i lo l  por 30 min e impregnado em 
parafina l íquida em uma estufa a 60° C durante 24 h .  Após este período, foram 
preparados b locos de parafina com o material inc luso em um micrótomo manual de 
Ranvier. Com os b locos so l id i ficados. foram real i zados cortes espessos perpendiculares 
à supcrficie da esponja com o auxí l io  de um bi stur i .  Por ú l t imo. prosseguiu-se a 
desparafin izaçào dos cortes cm x i lo l  por 24 h em uma placa de Pctri . Desparatin izados. 
os cortes foram então depositados com o aux í l io de um pincel fino sobre uma lâmina 
h istológica. Após a ret irada do excesso de xi lol da superfíc ie da lâmina. a preparação foi 
coberta com Entel lan e lamínula .  As  preparações histológicas foram examinadas em um 
microscópio óptico Meij i com ocular equipada com régua micrometrada, e fotografadas 
ao microscópio óptico Olympus BX 50 com uma câmera digital Nikon Coolpix 4500. 
São fornecidas as med idas mínima e máx ima de tamanho do córtex e das l acunas 
subdermais. 
3.4.3. Análise das Espículas: 
As espículas foram ana l i sadas através de d issociações espiculares em ácido n ítrico 
e observação ao m icroscópio óptico e eletrônico de varredura. Quando necessário , para 
a separação dos morfotipos as espículas foram dissoc iadas diretamente sobre lâminas 
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histológicas, por ser um processo mais simples e rápido. Para a descrição das espécies, 
assim como para a análise das espículas através da microscopia eletrônica de varredura, 
foram realizadas dissociações espiculares em tubo de ensaio, por garantirem 
preparações mais limpas. 
A dissociação espicular em lâmina foi realizada da seguinte forma: um pequeno 
fragmento foi retirado da esponja e depositado sobre uma lâmina h i stológica. A amostra 
foi fervida em pequenas gotas de ácido nítrico a 65% di retamente sobre a lâmina em 
fogo brando até a completa deterioração da matéria orgânica. Posteriormente. o material 
foi lavado com algumas gotas de álcool a 96%i para a eliminação dos resíduos de ácido e 
de matéria orgânica, tomando-se cuidado para que não hom·esse perda de espículas. 
Após a completa evaporação do álcool da lâmina, a preparação foi  coberta com Entellan 
e uma lamínula. 
A dissociação espicular em tubo de ensaio foi realizada da seguinte fom,a: um 
pequeno fragmento foi retirado da esponja, deposi tado cm um tubo de ensa io e fervido 
em ácido nítrico a 65% sob fogo brando até a completa deterioração da matéria 
orgânica. Posteriormente, o material foi lavado com água e centrifugado por 3 minutos. 
Com o auxílio de uma pipeta Pasteur, os res íduos sobrenadantcs de matéria orgânica e 
do ácido foram eliminados do tubo de ensaio. Repetiu-se este processo 2 vezes. O 
mesmo foi realizado acrescentando-se, em seguida, álcool a 96% à amostra. Por último, 
as espículas foram resuspensas em álcool 96% no tubo de ensaio e depositadas sobre 
uma lâmina h istológica com o auxílio de uma pipeta Pasteur. Após a completa 
evaporação do álcool da lâmina sob uma lâmpada, a preparação foi coberta com 
Entellan e uma lamínula. 
A fonna e as dimensões das espículas foram analisadas por observações ao 
microscópio óptico Meij i  equipado com ocular micrometrada. Foram medidas 30 
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espículas de cada categoria por indivíduo, exceto quando determinadas espículas 
encontravam-se raras, sendo estas medidas em número de dez. As medidas são 
mostradas da seguinte fonna : comprimento mínimo-médio-máximo/ largura mínima­
média-máxima, exceto quando especificado. As megascleras foram ilustradas por 
desenhos em uma câmara clara acoplada ao microscópio ópt ico WILD M 20 no 
Laboratório de Malacologia do Museu Nacional, UFRJ. As microscleras e detalhes de 
algumas megascleras foram examinados e fotografados ao microscópio eletrônico de 
varredura JS:\1 53 1 O em aumentos de 2 .000 a 10.000 Yezes no Laboratório de Ultra­
Estrutura Celular Ertha Mayer, no Instituto de Biofísica da UFRJ. 
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4. RESULTADOS: 
Foram identificadas 1 7  espécies da Subclasse Tetract inornorpha para o 
Arquipélago de Abro lhos, Bahia, Brasi l  (Tab. 1 ) .  A Ordem que apresentou maior 
número de espécies foi Hadrornerida, com 1 2  spp. ,  seguida por Astrophorida e 
Chondrosida, com duas espécies, e Spirophorida, com urna espécie . As  espécies mais 
comuns no arquipélago foram Cliona de/itrix Pang, 1 973 e Geodia gibberosa Lamarck, 
1 8 1 5  (Tab. 1 . ) .  As espécies mais raras foram Cervicornia cuspid{fera (Lamarck, 1 8 1 5 ), 
Terhya cyaneae Ribeiro, 2003 e Timea stenosc/era Hechte l ,  1 969, representadas por 
apenas um espéc ime encontrado .  Com a exceção do gênero Tethya, as espéc ies da 
Subc lasse Tetractinomorpha encontradas no arquipélago são novas ocorrências para a 
região de Abrolhos ou novas para a c iência e são descritas adiante. Cinco espécies 
representam novas ocorrências para a costa da Bahia (Tab. I ) . C/iona delitrix Pang, 
1 973 ,  Terpios .fiigax Duchassaing & Michelott i , 1 864 e Timea stenosclern HechteL 
1 969 ainda não ha\' iam sido registradas para a costa brasi l ei ra .  Duas espécies são novas 
para a c iênc ia :  Stel!etta anasteria sp. nov. e Terpios ignis sp. nov. 
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Tabela 1. Distribuição e abundância das espécies da Subclasse Tetractinomorpha 
(Porifera, Demospongiae) no Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil .  (*), nova 
ocorrência para a costa da Bahia. Números 1 a 14: Estações de investigação e coleta das 
esponjas (ver Fig. 2 e explicação na seção 4.2.). +: espécie rara; ++ : espécie comum; 
































































Subclasse Tetractinomorpha Lévi, 1953 
Diagnose: Demospongiae com larvas parenquimelas ou blástulas; reprodução ovípara, 
embora em a lguns gêneros os jovens sejam incubados e l iberados como pequenos 
adultos; e esqueleto radial ou axialmente comprimido, composto por megascleras 
tetraxônicas e/ou monaxônicas e euásteres e derivados (HOOPER & VAN SOEST, 
2002). 
Ordem Spirophorida Bergquist & Hogg, 1969 
Família Tet ill idae Sollas, 1886 
Gênero Cinachyrella Wilson, 1925 
Diagnose: T çt i llidae com numerosos porocálices simples ( apenas exalantes) distr ibuídos 
pela superfície. Ósculos algumas vezes presentes. Esqueleto radial, formado 
principalmente por feixes cspi,rais de óxeas que partem do centro da esponja em direção 
à superfície .  Ectossoma sem especial ização do esqueleto. Conjunto esp icular fom1ado 
por protr iênios, anatr iênios e eventualmente plagiotr iênios com longos rabdomas, óxeas 
grandes e abundantes e sigmaspiras, que podem estar ausentes; óxeas pequenas 
microespinadas e rá fides podem estar presentes (VAN SOEST & RÜTZLE R, 2002) .  
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Cinachyrella alloclada (Ul iczka, 1 929) 
(Figs. 3A-B; 4A-F;  5A-B) 
C:nachyra alloclada ULICZKA, 1 929: 4 1 ;  L IT1 LE: 1 963 : 59 ;  HECHTEL, 1 976 :  242 , 
247, 252 ;  WIEDENMA YER, 1 977 :  1 83 ;  MOTHES DE MORAES, 1 980: 76; 
VAN SOEST & SASS :  l 98 1 :  340-34 1 ;  LEHNERT & VAN SOEST, l 998 :  77 .  
Trachygeflius cinachyra LAUBENFELS, 1 936 :  1 5 8 .  
Ci11achyrella al/oclada sensu RÜTZLER. 1 987 :  200: RCTZLER & SMITH, 1 992 :  1 49 ;  
LAZOSKI et ai. , 1 999: 299-303 . 
Dia1Znose : Cinac/1\ 'rella com esqueleto formado por uma categoria de 
protriêniosidiên ios e de anatriên ios, mais  de uma categori a de óxeas l isas e s igmaspiras 
em forma dl.? " "S" ou "C" (RÜTZLER & SMITH , 1 992 ) .  
l\ 1aterial examinado: Bras i l ,  Bahia .  Arquipé lago de Abrolhos: MNRJ 5494. setor sul da 
I l ha  Redonda ( Estação 8 ) .  poça de maré. sob pedra, S .  Ribeiro col . .  3/1 1 1 " '.2 002 ; MNRJ 
5 500, setor oeste da I lha S iriba (Estação 1 1  ), poça de mar�. S .  Ribeiro co l . .  4/ 1 1 1/2002 : 
l\ l�RJ 6704 . setor norte da I lha de Santa Bárbara ( Estação 2 ) , 2 m prof. .  sob pedra. E .  
L .  Esteves col . ,  24, 'X:'2002. 
Morfolol:!ia externa ( Fig. 3A) :  Esponja  sub-esférica .:om 0,9 por 1 ,  1 cm de largura 
e 0.5 cm de al tura a 1 ,2 por 1 ,7 cm de largura e 1 ,4 cm de al tura. Cor externa in vivo 
laranja  ou laranja-esverdeada, omitida em algumas partes pel a  presença de sedimento na 
superfíc ie ;  e cor interna laranj a-claro. Material fixado de cor externa e interna bege­
clara . O espéc ime MNRJ 5494 apresenta um ósculo circular com 1 ,5 mm de largura. 
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Porocálices elípticos com 1 ,3 a 4 mm de largura. Ósculos e porocálices estão ausentes 
no espécime MNRJ 5500. Superficie híspida e com sedimento embebido em algumas 
partes. Consistência firme ou macia. l 
Anatomia interna (Fig. 3B): Ect soma sem especialização do esqueleto e com 
material exógeno embebido em abundância. Lacunas subdermais são conspícuas. 
Esqueleto coanossomal formado por protriênios, prodiênios, plagiotriênios, anatriênios 
e óxeas em disposição radial, que eventualmente ultrapassam o ectossoma. Sigmaspiras 
encontram-se dispersas no coanossoma. 
Figura 3 - Cinachyrella alloclada: A, fragmento de um espécime fixado (MNRJ 5500); 
B, corte transversal da esponja. 
Espículas: Protriênios ou prodiênios com rabdoma reto, discretamente curvo ou 
sinuoso e mais espesso na parte média do eixo: 2438-2698-3262/ 4-l-6 µm (largura 
logo abaixo do cladoma); e clados retos, curvos ou sinuosos (Figs. 4A-B): 52-98- 143/ 2-
.4-5 µm. Alguns protriênios podem variar para plagiotriênios e/ou apresentar cladoma 
atrofiado (Fig. 4C). Anatriênios com rabdoma filiforme, curvo ou sinuoso e com maior 
espessura logo abaixo do cladoma (Fig. 4D): 1783-2301 -2804/ 3-.4-5 µm; clados: 33-43-
60/ 2-J-5 µm. Óxeas em duas categorias de tamanho: óxeas I, fusiformes, retas, 
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discretamente curvas. ou algumas vezes abruptamente curvas próximo a uma das 
extremidades. algumas vezes como estilóides ( Fig. 4E) :  1300-2039-2633/ 8-11-24 �un: 
óxeas IL fusiformcs. curvas e raras (F ig. 4F) :  70- 1 10- 194/ 2-J-4 �tm . Sigmaspi ras com 
uma a duas curvaturas ( Figs. 5J\-B ) :  8 .5 -11- 1 4 .6 �Lm ( n= 1 O :  n=30  para óxcas: média dos 
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Figura 4 - Megascleras de Cinachyrella allocladu: A-D. c ladoma dos triênios : A. 
protriênio: B. prodiênio: C. plagiotriênio: D. anatriênio. E. óxea 1: F. óxea l i .  
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Figura 5 - Microscleras de Cinachyrella alloclada: A e B, sigmaspiras. 
Ecologia: Espécie rara no arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras, nas Ilhas de 
Santa Bárbara, Redonda e Siriba, desde 0,2 m, em poças de maré, até 2 m de 
profundidade. 
Distribuição Geográfica: Carolina do Norte (RÜTZLER & SMITH, 1 992); Flórida, 
Golfo do México (LITTLE, 1 963); Bahamas (VAN SOEST & SASS, 1 98 1  como 
Cinachyra alloclada; WIEDENMA YER, 1977 como Cinachyra al/oclada; RÜTZLER 
& SMITH, 1992); Dry Tortugas(ULICZKA, 1929 como Cinachyra alloclada; 
LAUBENFELS, 1 936 como Trachygellius cinachyra); Jamaica (LEHNERT & VAN 
SOEST, 1 998). 
BRASIL: Pernambuco, "Recife e proximidades" (HECHTEL, 1 976 como 
Cinachyra alloclada); Bahia, Praia de Pituba (LAZOSKI et ai. , 1999), Arquipélago de 
Abrolhos (primeiro registro); São Paulo, São Sebastião (MOTHES DE MORAES, 
1 980, como Cinachyra alloclada). 
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Distribuição Batimétrica : Da zona entre marés, na Praia de Pituba, Bahia (LAZOSKI et 
ai . . 1 999) a 80 m prof., no Caribe (RÜTZLER & SMITH, 1 992). 
Considerações Taxonômicas: De acordo com LAZOSKI ct ai. ( 1 999) ,  espécimes de C. 
alloclada e C. apion do litoral da Bahia são similares em morfologia externa, mas 
facilmente distinguidos pelo número de categorias de triênios e óxeas, o que é 
corroborado por dados moleculares. Os três espécimes examinados aqui são similares a 
C. alloclada por apresentarem mais de uma categoria de óxeas e apenas uma categoria 
de triênios ( RÜTZLER & SIMTH, 1 992 ; LAZOSKI et ai. , 1 999) .  Por outro lado, o 
pequeno tamanho e o hábito críptico dos espécimes, os tomam similares a C. apion 
(Cliczka, 1 929) (VAN SOEST & SASS, 1 98 1  como Cinachyra sbterranea; RÜTZLER 
& SMITH, 1 992 ; LAZOSKI et ai., 1 999) .  Contudo, ráfides, presentes em C. apion 
(RCTZLER & Sf\HTH, 1 992 ; LAZOSKI ct ai. , 1 999) .  encontram-se ausentes nos 
espécimes de Abrolhos e embora as óxeas menores sejam raras, são comuns aos três 
espécimes e\aminados. 
Ordem Astrophorida Sollas, 1 888  
Família Ancorin idae Schmidt ,  1 870 
Gênero Stcllclfa Schmidt. 1 862 
Dia2:nose : A.ncorin idae maciça com um córtex com abundância variável de colágeno. 
Esqueleto forn1ado por triênios abundantes, óxeas e um a três tipos de euásteres, um dos 
euásteres confinados ao coanossoma e os outros dois dispersos por toda a esponja .  
Triênios e euásteres raramente podem estar ausentes (modificada de URIZ, 2002). 
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Stelletta anasteria sp. nov. 
(Figs. 6A-D; 7 A-C) 
Diagnose: S1elletta com esqueleto formado por plagiotriênios, anatriênios e óxeas. 
Microscleras ausentes. Triênios e óxeas com cerca de 350 µm de comprimento médio. 
Cladoma dos plagiotriênios e dos anatriênios com comprimento médio de 58 e 1 9  µm, 
respectivamente. Anatriênios com o cladoma mal formado e/ou com clados adicionais 
ao longo do rabdoma são comuns. 
Material examinado: HOLÓTIPO: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: MNRJ 
6699, setor norte da Ilha de Santa Bárbara (Estação 2) .  1 m prof. , sob pedra, E. L.  
Esteves col.. 24/X/2002. 
P.-\RÁ TIPOS :  Brasil. Bahia, Arquipélago de Abrolhos : \tlNRJ 67 1 O e MNRJ 67 1 3 , 
setor no11e da Ilha de Santa Bárbara ( Estação 2) ,  2 m prof. . sob pedra. E .  L .  Esteves col. , 
2-+ X/2002. 
Morfologia externa (Fig. 6A) :  Esponja maciça a sub-esférica com 1 ,  1 por 1 ,3 cm 
de largura e 0.5 cm de altura a 1 ,4 por 1 .9 cm de largura e 0,8 cm de altura. Cor externa 
e interna, in ifro e após a fixação, bege-clara. Ósculos não e\'identes. Sedimento, 
conchas de moluscos bivalves e espinhos de ouriço encontram-se embebidos tanto na 
superficie, como no coanossoma em algumas pa11es da esponja. Superficie lisa ou 
rugosa, na presença de sedimento na superficie. Consistência firme, pouco elástica. 
Anatomia interna: Ectossoma com um discreto córtex colagenoso (78 a 1 36 µm de 
espessura) ;  óxeas elevam a superfície da esponja em determinados Estaçàos, mas 
raramente a ultrapassam (Fig. 68) .  Pequenas lacunas subdermais encontram-se abaixo 
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do córtex (63 a 1 60 µm). Esqueleto coanossomal formado por óxeas e anatriênios 
desorganizados no interior da esponja e dispostos em tratos radiais próximo a periferia 
do coanossoma, junto aos plagiotriênios, que são mais comuns próximo ao córtex (Figs. 
6B-C). Células esferulosas encontram-se dispersas por todo o coanossoma em grande 
abundância (Fig. 6D). 
cs 
30 µm 
Figura 6 - Stel/etta anasteria sp. nov. : A, espécime fixado (Holótipo); B, corte 
transversal do córtex da esponja; C, corte transversal da esponja com a parte interna do 
esqueleto coanossomal em detalhe; D, células esferulosas em corte transversal da 
esponja ( co - córtex; cs - cavidade subdermal). 
Espículas: Plagiotriênios com rabdoma reto, maior espessura um pouco abaixo do 
cladoma e extremidade pontiaguda: 2 10-360-491/ 2-§.-9 µm; cladoma (23-58-95 µm) 
29 
..... 
com clados cônicos e robustos (Fig. 7 A): 1 0-34-63/ 2-2,-8 µm. Anatriênios com 
rabdoma reto ou ligeiramente curvo, cônico ou com largura aproximadamente uniforme 
ao longo do eixo, e extremidade pontiaguda: 202-401 -509/ 2-.1-5 µm; cladoma ( 1 1 -12.-
25 µm) com c lados atrofiados: 5-11- 1 6  µm; anatriênios com o cladoma mal formado 
(não mensurados) e/ou com clados curvos situados entre a parte média do rabdoma e o 
cladoma são comuns (Fig. 7B). Óxeas fusiformes, retas ou levemente curvas e com 
extremidades pontiagudas (Fig. 7C) :  242-449-559/ 2-2,-8 µm. Microscleras ausentes 
(n=30; média dos três indivíduos examinados; Tab. 3). 
A 8 





Figura 7 - Espículas de Stelletta anasteria sp. nov.: A, plagiotriênios; B, anatriênios; C, 
óxeas. 
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Tabela 3. Dimensões das espículas dos espécimes de Stelletta anasteria sp. nov. 
coletados . no Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil. Valores (mínimo-média­
máximo) : comprimento/largura em micrômetros; n=30. 
Espículas MNRJ 6699 MNRJ 6710 MNRJ 6713 
Plagiotriên ios Rabdoma 244-355-468/ 4-l-9 229-380-507/ 2 -_li- l 1 1 56-346-497/ 1 -1-8 
Cladoma 32-67- 1 00 26-64- 1 05 1 1 -45-79 
Clado 7-38-68/ 3-2_-8 1 6-3 7-66 3-ç_-9 7-28-55/ 1 -1-7 
Anatriênios Rabdoma 263-388-492/ 3-1-5 1 66-446-55 I / 1 -1-5 1 76-367-483/ l -1-5 
Cladoma 1 2 -l.2-28 1 5 -2 1)-24 8 -l.2-24 
Clado 5-11- 1 8  7-JJ.- 1 6  4-l - 1 5  
Oxeas l 85-fü-536/ 3-2,-8 293-464-556/ 1 -2,-9 249-466-585/ l -2,-7 
Ecologia: Esponja rara no Arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras na Ilha de Santa 
Bárbara, próximo ao Portinho Norte. com distribuição vertical de I a 2 m de 
profundidade. 
Distribuição Geográfica: Endêmica do Arquipélago de Abrolhos, Bahia. 
Di stribuição Batimétrica : 1-2 m prof. 
Considerações Taxonômicas :  Dentre as espec 1es de  Srt.'! /etta do Atlântico tropical ,  
apenas duas apresentam plagio/ortotriênios, anatriênios e óxeas como megascleras e 
com comprimento menor que 1000 µm, S. heae Hajdu & Carvalho, 2003 (HAJDU & 
CARVALHO, 2003) e S. paucistellata Lévi, 1952 (LÉVI, 1 952 como Myriastra 
paucistellata) (cf. HAJDU & CARVALHO, 2003). Stelletta beae e S. pa ucistellata 
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diferem de Srelletta anasteria sp . nov. princ ipalmente por apresentarem o cladoma e o 
rabdoma dos tr iên ios e as óxeas mais longos e mais espessos que os da espécie nova; 
tilásteres como microsc leras; e ausência de um córtex e das típicas modificações 
observadas nos anatriênios da espécie nova. Stelletta anasteria sp. nov. difere dt todas 
as espécies do gênero pela ausência de euásteres (viz. M OTHES & SILVA, 2002; 
HAJDU & CARVALHO, 2003). A espécie foi identificada como pertencente ao gênero 
Stelletta com base na semelhança dos triênios em relação aos descritos para as demais 
espécies do gênero (Dr. Rob Van Soest, comunicação pessoal). A ausência de euásteres 
nessa espéc ie justificou uma pequena modificação na diagonsc do gênero. 
Etimologia :  O nome anasteria se refere à ausência característ ica de euásteres na 
espec1e. 
Famíl ia Geodi idae Gray, 1867 
Gênero Gcodi,1 Lamarck, 1815 
Diaanose : Gcod i idae com forma incrnstante-espessa, maciça ou globular. Superfície 
irregu larmente hísp ida. Córtex conspícuo, formado por uma crosta de esterrásteres e 
uma camada sobrejacente de euásteres. O cladoma dos triênios se localiza na região 
cort ical da c:-ponja. Megascleras (óxeas e triên ios ) dispostas radialmente na per i fer ia da 
esponja. No interior da esponja as óxeas se encontram desorganizadas. Ori fícios 
inalantes e exalantes dispostos em grupos na superficie e sob o córtex (UR IZ, 2002). 
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Geodia gibberosa Lamarck, 1 8 1 5  
(Figs. 8 A-D; 9 A-C; 1 O A-F) 
Geodia gibberosa LAMARCK. 1 8 1 5 : 334 ;  Lamarck, 1 836 :  594 apud S ILVA, 2002: 
Bowerbank, 1 873 : 6 apud S ILVA, 2002; Caiter, 1 882 :  362 apud S ILVA, 2002 : 
Topsent. 1 889 :  34, 48 apud S ILVA, 2002 ; TOPSENT, l 9 1 8 : 6 1 1 :  AR�DT, 1 927 :  
1 3 7 :  TOPSENT, l 930 :  3 :  LAUBENFELS,  1 936a: 1 72 :  Laubenfels .  1 936b :  45-l­
apud S ILVA, 2002; Laubenfels, 1 939 :  6 apud SILVA, 2002 : LALBENFELS. 
1 949: 27 :  LAUBENFELS ,  1 950 :  1 25 ;  Pearse & . Wi l l i ams. 1 95 1 :  1 3 5 apud 
S ILVA. 2002; LAUBE1\FELS,  1 95 3 :  5 5 1 :  LAUBENFELS, 1 956 :  2: LÉVI, 1 959: 
1 1 7 ;  WELLS  et a!. ,  1 960 : 235 ; LITTLE, 1 963 : 59; HECHTEL 1 976 :  242, 253 .  
255 ;  PULITZER-FINAL! .  1 986 :  76; VAN SOEST & STE;\TOFT. 1 988 :  1 2 : 
HAJDU et ai. ,  1 992 : 208 . .2 1 2 , 2 1 4, 2 1 5 ;  S ILVA. 2002:  50 .  
Geodia cariboea [ in part] DLCHASSAING & MICHELOTTI, l 864:  1 05 (como G. 
cariboa): WIEDENMA YER, 1 977 :  255 .  
Pyxitis gibberosa SCHMIDT, 1 870: 70. 
Geodia reticulata Bowerbank. 1 874: 300 apud SILVA. 2002 ; SOLLAS. 1 888 :  253 .  
HECHTEL, 1 965 :  69 .  
Geodia media Bowerbank, 1 873 apud SILVA, 2002 ; Topsent, 1 889 apud S ILVA, 2002 
(non : G. media Lendenfeld, 1 9 1  O apud SILVA, 2002; DESQL'EYROUX­
F AÚNDEZ & VAN SOEST, 1 997) .  
Geodia media var. leptoraphes ULICZKA, 1 929: 56. 
Geodia dysoni Bowerbank, 1 873  apud SILVA, 2002 . 
Geodia stromatodes ULICZKA, 1 929: 54 .  
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Geodia (Geodia ) gibberosa sensu HECHTEL, 1965: 68 (exceto Geodia cariboea Duch. 
& Mich . ,  in part); WIEDE:\"MA YER, 1977: 178. 
Geodiaflexisclera P ULITZER-FINAL!,  1986: 76. 
Diagnose: Geodia com esqueleto formado por plagio/ortotriênios em uma categoria com 
grande amp litude de tamanho. mesomonaênios, -diênios e -triênios, óxeas em duas 
categorias de tamanho, dois t ipos de oxiásteres coanossomais e uma categoria de 
oxiásteres ectossomais. 
Material examinado: Brasil . Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 4655. 
UFRJPOR 4658. UFRJPOR 4635 e UFRJPOR 4721, setor sul da I lha Redonda ( Estação 
8), 0,5 m prof. , sob pedra, G .  )..1uricy cal.. 30/X/1997; MNRJ 5458. setor sul da I lha 
Redonda ( Estação 8), 0,5 m prof., sob pedra, E. L. Esteves cal., 02/ I I I/:002; MNRJ 
5767, setor norte da I lha Siriba (Estação 10), 0,5 m prof., sob pedra. E. V i lanova col.. 
4/I II/2002; MNRJ 6717 e M:\"RJ 6719, setor norte da Ilha Siriba (Estação 10), 1 m 
prof, sob pedra, E. L. Esteves cal . ,  25/X/2002. 
Morfologia externa: Esponja incrustante-espessa com bordas arredondadas ( 4,5 a 
7,3 cm de comprimento; 1 a 2 cm de espessura; F ig. 8A) ou maciça (4 a 4,5 cm de 
comprimento; 1,5 a 2,5 cm de espessura; Fig. 88). Cor externa in vivo Yariando de 
bege-clara a c inza-escura ou marrom-escura, às vezes verde-escura. Na região dos 
ósculos a coloração é mais escura. Cor interna bege-clara a bege-amarelada. O material 
fixado permanece com a cor original em uma tonalidade mais clara. Ósculos el ípticos 
ou irregulares, de tamanho uniforme (0,5 a I mm) e em grupos de quatro a dez (Fig. 
88). Superficie microhíspida a l isa, p lana ou com depressões de formato estelar de 
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tamanho uniforme (cerca de I mm) regulam1ente distr ibuídas. Próximo ao córtex. 
principalmente na base da esponja, encontram-se normalmente embebidos sedimento. 
conchas de moluscos bivalves. cirripédios e algas filame1;tosas, entre outras part ículas 
exógenas. Córtex pouco compressível e facilmente destacá\'el ,  quando bem 
desem·olvido: coanossoma macio ou pouco compressível em espécimes com material 
exógeno embebido em abundância. 
Anatomia interna (Figs. SC-D): Esqueleto ectossomal formado por uma fina 
camada de oxiásteres ectossomais sobrejacente a uma camada espessa de esterrásteres 
(278 a 1 375 µm), com feixes de estilóides e óxeas ectossomais perpendiculares à 
superfície da esponja entre os esterrásteres e oxiásteres ectossomais ( Fig. 8C l .  
Subjacente à camada espessa de esterrásteres encontra-se uma camada distinta de 
colágeno (88 a 525 �tm de espessura) del imitada abaixo por uma camada uniespicular de 
esterrásteres (Figs. 8C-D). Alguns espécimes podem apresentar um córtex bem 
desenvolvido e lacunas subdermais consp ícuas abaixo da fina camada de oxiásteres 
ectossomais, entre os esterrásteres, e abaixo do córtex formado pelas últimas. Esqueleto 
coanossomal formado por feixes de óxeas e, próximo ao córtex, por feixes divergentes 
de plagio- e/ou ortotriênios e óxeas; e esterrásteres cm fomiaçào e oxiásteres 
coanossomais dispersas (Fig. 8D). O cladoma dos plagio/ ortotr iênios corticais se situa 
logo abaixo da camada uniespicular ou do córtex espesso de esterrásteres. Em partes do 
coanossoma com material exógeno embebido em abundância, óxeas e triênios se 
dispõem de forma desorganizada. 
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Figura 8 - Geodia gibberosa: A, espécime incrustante-espesso fixado (UFRJPOR 4655); 
B, fragmento de um espécime maciço fixado (MNRJ 5767) com uma rocha aderida à 
superficie (setas indicam grupos de ósculos); C, corte transversal da esponja com o 
esqueleto ectossomal em detalhe; D, corte transversal da esponja. 
Espículas: Plagiotriênios com variação para ortotriênios, com rabdoma reto ou 
curvo, maior espessura logo abaixo do cladoma ou com largura aproximadamente 
uniforme até a parte média do eixo e extremidade pontiaguda ou arredondada: 335-81 3-
12 19/ 7- 16-26 µm; cladoma (70-275-463 µm) com clados curvos ou retos e raramente 
bifurcados (Fig. 9A): 3 1 - 156-275/ 5-14-22 µm. Extremidades adicionais podem ocorrer 
no rabdoma. Mesomonênios, -diênios ou mais raramente -triênios, raros, semelhantes a 
óxeas, com o cladoma muitas vezes reduzido ou ausente e maior espessura próximo ao 
cladoma ou na parte média do eixo: 1 175-1 5 12- 1983/ 5-1- 10  µm (Fig. 9B). Óxeas em 
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• duas categorias: Óxeas I, coanossomais, fusiformes ou com largura aproximadamente 
uniforme ao longo do eixo, retas ou levemente curvas, e com extremidades pontiagudas, 
arredondadas ou discretamente telescópicas, raramente como estilóides (Fig. 9C): 666-
988- 1268/ 6-1.1-2 1 µm. No espécime MNRJ 5458 as óxeas I apresentam normalmente 
maior espessura próximo a uma das extremidades, com extremidade oposta algumas 
vezes trifurcada (Fig. 9C), e no espécime UFRJPOR 4685, as mais delgadas podem ser 
bastante tonuosas. Óxeas IL ectossomais, fusiformes, retas ou levemente curvas e com 
extremidades pontiagudas, normalmente como estilóides ( Fig. 9D): 1 13- 17 1 -273/ 2-:!-5 
µm. Esterrásteres globulares ou discretamente alongados e com ampla \'ariação de 
tamanho entre as formas maduras (Figs. 1 0A-B): 42,3-50,9-58,2 pm, e em fom1açào 
(Fig. 1 0B ): 1 8,8-3 7,3-5 1,3 �tm. Oxiásteres em duas categorias : Oxiásteres L 
coan'üssomais, com um centro discreto, raios com largura aproximadamente unifom1e 
ao longo do eixo e espinhos curvos (Fig. 1 0C) ou com um centro que varia de discreto a 
robusto e raios cônicos com espinhos retos (Fig. 10D): 1 1,5- 18,8-24,2 �tm. Oxiásteres 
II, ectossomais, com raios robustos providos de espinhos ao longo de todo o eixo e 
concentrados nas extremidades (Figs. 1 0E'-F): 4,5-2,§-7,4 �tm (n=30; mesomonaênios. -












Figura 9 - Megascleras de Geodia gibberosa : A, plagiotriênios; B, detalhe das 
extremidades do mesomonênio e modificações; C, detalhes das extremidades das óxeas 
e modificações; D, óxea e estilóide. 
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Figura 1 O - Microscleras de Geodia gibberosa: A, esterráster madura; B, esterrásteres 
madura (à esquerda) e ein formação (à direita); C-D, oxiásteres I (coanossomais); E-F, 
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Ecologia: Espécie comum no .-\rquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras nas Ilhas de 
Santa Bárbara, Redonda e Siriba, com distribuição vertical de 0,5 a 1,5 rn de 
profundidade. Alguns ep ibiontes podem estar presentes : esponjas dos gêneros Dysidea. 
Haliclona e Plakortis, e algas filamentosas. 
Distribuição Geográfica : Atlântico Ocidental : EUA, Carolina do Norte (WELLS et a!. , 
1960); Bermudas (LAUBEJ\FELS,  1950), Carolina do Sul (SCHMIDT, 1 870). Flórida 
(SCHMIDT, 1870 corno Pyxitis gibberosa); Dry Tortugas (LAUBENFELS, 1 936a); 
Bahamas (LAUBENFELS, 1 949; PULITZER-FINALI, 1986 corno G . .flexisclera); 
México (Bowerbank, 1 874 como G. reticu!ata apud S ILVA, 2002), Golfo do México 
(Topsent, 1889 apud SILVA. 2002: Bowerbank. 1873 como G. media apud S ILVA. 
200'.f; LAUBENFELS,  1953: LITTLE, 1963); Antilhas (SCHMIDT, 1870 corno Pyxitis 
gibberosa ); Cuba (SCHMIDT. 1870 como Pyxitis gibberosa); Jamaica ( Bowerbank, 
1 872 como G. tumulosa apud SILVA, 2002: HECHTEL, 1 965: LEHN E RT & VAN 
SOEST, 1 998); Porto R ico (PULITZER-FINAL!,  1986); Pequenas .-\ntilhas, St. 
Thomas (DUCHASSAING & MICHELOTTI, 1864), Tortola (DUCHASSAING & 
MICHELOTTI, 1864 ), Guadalupe (Topsent, 1 889 apud SILVA, 2002 ). Domínica 
(Bowerbank, 1 873 apud SILVA, 2002), Barbados (VAN SOEST & STENTOFT, 1 988), 
Honduras (Bowerbank, 1872 como G. tum ulosa apud SILVA, 2002), St. Vincent 
(Carter, 1882 apud SILVA, 2002), Curaçao (ARNDT, 1927 ; VAN SOEST, 1981 ), 
Bonaire (VAN SOEST, 1981 ); Ilhas da Providênc ia (Laubenfels, 1939 apud SILVA, 
2002); Venezuela (Carter, 1882 apud SILVA, 2002); Colômbia (SILVA, 2002); Panamá 
(Laubenfels, 1 936b apud SILVA, 2002); Guiana (Lamarck, 18 15  apud SILVA, 2002). 
BRASIL, Pernambuco, Praia de Piedade (LAUBENFELS, 1 956; HECHTEL, 
1 976); Alagoas, Praia do Carnaragibe (SILVA, 2002); Bahia, Porto Seguro. Salvador e 
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Ilha de Maré (SILVA, 2002). Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro) ;  Espírito 
Santo, Santa Cruz (SILVA, 2002) ; São Paulo, São Sebastião (SILVA. 2002). 
Distribuição Batimétrica: De 0,5 m prof., no Arquipélago de Abrolhos, Bahia (presente 
estudo) a 100 m prof.,  em Barbados (VAN SOEST & STENTOFT, 1 988). 
Considerações Taxonômicas: Geodia gibherosa pode ser diferenciada das demais 
espécies do gênero principalmente por apresentar plagio/ortotriênios em apenas uma 
categoria com grande amplitude de tamanho como os únicos triênios t ípicos presentes 
(HAJDU e/ ai. . 1992; SIL \'A, 2002). O material examinado é sim i lar a Geodia 
gibberosa redescrita por TOPSENT (1930), SILVA (2002) e LRlZ (2002 ) .  
Mesomonênios e modificações foram observados na espécie por ULICZKA ( 1929 como 
G. media var. /eptoraphes) e HECHTEL ( 1965 ). Estas esp ículas não foram encontradas 
no material tipo da espécie ( S ILVA, 2002), mas como observado no presente estudo. 
são raras ou podem estar ausentes e se quebram com facilidade, tomando-se similares a 
grandes óxeas delgadas partidas. Os esterrásteres são consideravelmente menores que os 
mencionados para o material tipo de G. gibberosa ( 42-58 µm contra 40-100 �Lm, URIZ, 
2002) e por HECHTEL ( 1965, 53- l 08 µm), mas apresentam dimensões equivalentes às 
da maioria dos espécimes caribenhos da espécie (e. g. 40-60 �Lm, WIEDENMA YER, 
1977; 33-40 µm, PULITZER-FINALI, 1 986 como G. flexisclera ; 42-54 µm, 
LAUBENFELS, 1936; 53-69 µm, LITTLE, 1963 ). Geodia gibberosa apresenta um 
conjunto espicular relativamente simples e grande distribuição geográ fica (SILVA, 
2002), tendo sido registrada inclusive para a costa ocidental da África ( TOPSENT, 
1918; LÉVI, 1959). O real limite de variabilidade morfológica da espécie poderá ser 
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esclarecido com o uso de dados moleculares e ci tológicos, que não são considerados no 
âmbito do presente estudo. 
Ordem Hadromerida Topsent. 1 894 
Família C l ionaidae D 'Orbigny. 1 85 1  
Gênero Cervicornia Rützler & Hooper, 2000 
Diagnose : Clionaidae com forma ereta, grandes canais inalantes cm fístulas cpibênti cas 
espec ia l izadas e coanossoma. em grande parte, situado na base endopsâmica .  Canais 
exalantes e ósculos podem ocorrer nas fístulas ou estar restri tos à base da esponja. 
Esqueleto formado por ti lósti los com variações para ti lostrôngi los, est i los ou estrôngi los 
e espirásteres. Espirástercs robustos com espinhos concentrados nas extremidades e 
eventualmente ao longo do ei:--:o. muitas vezes semelhantes a anfiásteres ( modi ficada de 
RÜTZLER. 2002 A). 
Cervicornia cuspidifera ( Lamarck, 1 8 1 5 ) 
(Figs. 1 1  A-C; l 2A-E) 
A /cyo11 iwn cw,pid(f'erum LAM . .\RCK, I 8 1 5 :  1 68 .  
Spirastre!la cuspid�fera sensu TOPSENT, 1 933 : 4 1 ;  HECHTEL, 1 976 : 253 .  
Anthosigme//a varians forma rnrians [in part] sensu WIEDENMAYER, 1 977: 1 65 {?) .  
Xestospongia tierneyi sensu WIEDENMA YER, 1 977: 1 1 7. 
Spheciospongia cuspidifera sensu PULITZER-FINALI ,  1 986: 94 : VICE:--.JTE et ai. , 
1 99 1 :  2 1 7; RÜTZLER, 1 997: 1 393. 
Cervicornia cuspid(fera sensu RÜTZLER & HOOPER, 2000: 342: RÜTZLER, 2002: 
1 74 .  
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Diagnose: A mesma do gênero. 
Material examinado: Bras i l ,  Bahia, Arquipélago de Abrolhos : UFRJPOR 46 1 9, entre as 
I lhas Guarita e de Santa Bárbara (Estação 1 ), 1 O m prof. ,  C .  E. L. Ferreira coL 
1 4/V/ 1 997 .  
Morfologia externa: Esponja  psamobionte ereta com 1 5  cm de al tura e l argura de 7 
cm na base e 7,2 cm no ápice ( Fig .  l l A) .  Material fixado de cor externa parda com 
discretas manchas marrom-e ! aras e cor interna bege-esbranquiçada. Dois ósculos 
c i rculares com uma d iscreta membrana c ircundante. com 5 e 1 6  mm de largura, estão 
presentes no ápice da esponja I F ig. 1 1  A,B ) .  Superfície microhíspida, regu lar na coluna e 
com cristas interl igadas no ápice da esponja .  Base aglomerando grande quantidade de 
algas calcárias, fragmentos de corais e sedimento. Consistência firme . 
Anatomia interna (corte transversal da coluna da esponja ;  Fig. l l C 1 : Esqueleto 
ectossomal formado por feixes de megascleras em pal i ssada que u l trapassam a 
superfície intercalados por grandes lacunas subdermais (350 a 6 1 2  pm) .  Células 
esferulosas pigmentadas de cor parda se encontram em grande abundância na superfic ic 
da esponja e ao redor das lacunas subdermais, destacando-as como uma fina membrana 
( cerca de 50 µm de espessura na superfície) .  Parte interna da esponja com grandes 
canais, célu las esferulosas dispersas, megascleras desorganizadas ou del ineando os 
canais  e espirásteres d ispersos. 
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Figura 1 1  - Cervicornia cuspidifera: A, espécime fixado (MNRJ 4619); setas indicam a 
localização dos ósculos; B, detalhe de um dos ósculos da esponja; C, corte transversal 
do esqueleto próximo ao ápice da esponja. 
Espículas: Estrôngilos com largura uniforme ao longo do eixo e raras variações 
para tilostrôngilos, tilóstilos ou estilos com extremidade distal arredondada, mucronada 
ou raramente pontiaguda, e tito, quando presente, subterminal e algumas vezes 
constricto (Fig. 12A): 224-35 1 -546/ 4-§.-8 µm. Espirásteres semelhantes a anfiásteres 
com espinhos bifurcados concentrados nas extremidades e algumas vezes como um 
espinho mal formado, ou raras vezes como uma terceira extremidade provida de 
espinhos no eixo (Figs. 12B-E): 8,5- 10.9-16/ 1-Ll-1 ,5 µm; largura de uma das 
extremidades com a inclusão dos espinhos: 4,5-�-6 µm (n=30 para estrôngilos e 





Figura 12 - Espículas de Cervicomia cuspidifera: A, estrôngilos e modificações; B-E, 
espirásteres. 
Ecologia: Esponja rara no Arquipélago de Abrolhos. O único representante desta 
espécie foi encontrado em substrato biodetrítico formado por algas calcárias e 
fragmentos de corais entre as ilhas Guarita e de Santa Bárbara, a 1 O m de profundidade. 
O espécime vivo apresentava ofiuróides na superficie. 
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Distribuição Geográ fica: Carol ina do Sul (VICENTE et ai. ,  199 1 como Spheciospongia 
cuspid(fera) ;  Bahamas (VICENTE et aí. ,  1991 como Spheciospongia cuspidifera; 
WIEDENMAYER, 1977 como Xestospongia tierneyi) ;  Çuba (VICENTE et ai. ,  199 1 
como Spheciospongia cuspidifera) ;  México (Atlântico) (VICE:'JTE er ai. ,  199 1; 
RÜTZLER, 1997, ambos os registros como Sphecio5pongia cuspidifera ) :  República 
Dominicana (PULITZER-Fll\ALI, 1986, como Spheciospongia cuspid(fera) ;  Porto 
Rico; I lhas Virgens, St. John: )..'icarágua e Panamá (Atlântico) (RÜTZLER.  1997 como 
Spheciospongia cwpiclifera ) :  Colômbia (Atlântico) ( VICENTE l!l ai. .  199 1 como 
Spheciospongia cw,pidifera). 
BRASIL : Pernambuco. · 'Rec i fe e proximidades" (1--IECHTEL. 1976 como 
Spirasrrella cuspid!fera);  Bahia. Arquipélago de Abrolhos �primeiro registro ). 
Distribuição Bat imétr ica : De 4 m prof., na República Dominicana. a 34 m prof. , na 
Carolina do Sul , EUA (VICE:l\'TE et ai. ,  1991 como Splzeciospongia cuspidi(era). 
Considerações taxonômicas: O material examinado é similar aos descritos por 
TOPSENT ( 1933), VICENTE et ai. (199 1), RÜTZLER (1997) e RCTZLER & 
HOOPER (2000), exceto pela presença de ósculos no ápice da esponja e pela raridade 
dos t i lóstilos. Em um estudo detalhado sobre o sistema aquífero de C. cuspidifera, 
RÜTZLER ( 1997) verificou que a espécie é aparentemente desprovida de ósculos na 
coluna epibêntica, além de todo o sistema de canais exalantes e o coanossoma estarem 
restritos à base psamobionte da esponja.  Outros autores também comentam a ausência 
de ósculos na espécie (WIEDENMA YER, 1977; VICENTE et ai. 1991 ), inclusive no 
material tipo (TOPSENT, 1933). Entretanto, PULITZER-FINAL! ( 1986) menciona a 
presença de dois grupos de ósculos com 2 a 3 mm de largura na superficie da esponja. 
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De acordo com RÜTZLER ( 1 997), aberturas circulares formadas pelo . c irripédio 
escavador Membranobalanus declivis (Darwin) em C. cuspidifera podem ser facilmente 
confundidas com ósculos. Contudo, os ósculos observados no espécime examinado aqui 
são bastante evidentes e inquestionáveis. 
O espécime examinado poderia ser coespecífico com Anthosigmel!a (= Cliona ) 
, ·arians forma variam; sensu WIEDENMA YER ( 1 977). Contudo, o · 'espécime 
aberrante" de C rnrians, como descrito por Wicdenmayer, a lém de não apresentar as 
típ icas espirásteres de C. varia/IS, é colunar, tem estrôngilos com ampla \ ar iação de 
comprimento e espirásteres robustos, alguns semelhantes a anfiásteres 
(WIEDENMA YER, 1 977 : 1 66 :  fig. 1 64 ) ,  sendo provavelmente coespecífico com C 
cw,pid[f'era. A predominância de estrôngilos cm C. cuspid!°{ern também foi observada 
por .WIEDENMA YER ( 1 9T) .  em espécimes identificados pelo mesmo como 
XestoSpongia tierneyi ( cf. VICENTE et ai. , 1 99 1  ). Entretanto, a proporção entre 
tilósti los e estrôngi los pode variar entre populações da espécie ( VICENTE er ai. , 1 99 1  ) .  
A presença de canais exalantes e ósculos na coluna epibêntica do espécime examinado 
justificou uma pequena modificação na diagnose do gênero. 
Gênero C/iona Grant, 1 826 
Diagnose: Clionaidae com formas de crescimento alfa (com papilas osculares e ostiais 
isoladas) ou mais raramente beta (com papilas interligadas por uma base incrustante) ou 
gama (maciça). As formas maciças podem ser irregulares ou apresentar forrna de vaso, 
mas não apresentam outras especializações dos canais inalantes e exalantes. que não a 
forma de papilas. Esqueleto formado por ti lósti los, espirásteres e eventualmente ráfides. 
Espirásteres retos, curvos ou espiralados, algumas vezes similares a anfiásteres 
49 
(claramente derivadas de espirásteres verdadeiros); formas extremas dos espirásteres 
podem ser inteiramente l i sas (RÜTZLER, 2002 A) .  
Cliona delitrix Pang, 1 973 
(F igs. l 3A-B :  l 4A-B: 1 5 ) 
Clio11a delirrix PANG, 1 97 3 :  2 8 :  VAN SOEST: 1 98 1 :  5 ;  ROSE & RISK. 1 985 : 345 : 
PULITZER-FINAL I ,  1 986 :  96; KOBLUK & VAN SOEST, 1 989 :  1 2 1 2 : 
LEHNERT, 1 993 : 6 1 ;  LEHNERT & VAN SOEST, 1 998 :  79. 
Diagnose: Cliona com papi las ostia is e oscu lares muitas vezes interl i gadas por uma base 
incrustante ou discretamente fus ionadas. Coloração externa e interna laranja-vivo ou 
laranja-avermelhada. Ósculos com uma membrana perioscular proeminente .  Esqueleto 
formado por ti lósti los com variações para esti los e com tilo freqüentemente subterminal 
e/ou i rregular, com lobos (modificada de PANG, 1 973 ) .  
Material examinado : Brasi l ,  Bahia, Arquipélago de Abrolhos :  MNRJ 5442, '.\ INRJ 5446 
e MNRJ 5447, setor sul da I lha de Santa Bárbara (Estação 6), 6 ,5  a 7 m prof. ,  E. L .  
Esteves & G. Muricy cols . ,  1 /1 1 1/2002 ; MNRJ 5 754 e MNRJ 5757, setor norte da I lha de 
Santa Bárbara (Estação 4) ,  2 m prof. ,  E .  L. Esteves & G .  Muricy cols . ,  4/III/2002 . 
Morfologia externa (Figs. l 3A-B; 1 4A) :  Esponj a  escavadora de substrato calcário 
e muitas vezes incrustante. Nas formas incrustantes as papi l as ostiais e osculares podem 
encontrar-se interl igadas pela base incrustante ou ocorrer algumas vezes de forma 
isolada. Cor externa e interna in vivo l aranj a-vivo a laranja-avermelhada e no material 











membrana circundante com até 4,4 mm de altura. Papilas ostiais elípticas ou circulares 
com 3,4 a 8,8 mm de largura. Superflcie microhíspida, com os ósculos contraídos e 
papilas ostiais ao mesmo nível da superficie no material fixado em formas incrustantes. 
Consistência firme, porém quebradiça . 
Figura 13  - Fotografia in situ de algumas espécies de Tetractinomorpha do Arquipélago 
de Abrolhos, Brasil: A-B, Cliona delitrix; C, Spirastrella hartmani; D, Terpios fugax; E, 
Terpios ignis; F, Chondrilla aff. nucula. Barra de escala: 3 cm. 
-. 
-. 
Anatomia interna (corte transversal da parte incrustante da esponja; Fig. 14B): 
Esqueleto ectossomal formado por feixes de tilóstilos perpendiculares à superficie, 
atravessando-a. Esqueleto coanossomal com tilóstilos desorganizados ou dispostos em 
discretos feixes perpendiculares ou tangenciais à base da esponja. 
Figura 14 - Cliona delitrix: A, fragmento de um espécime incrustante fixado (MNRJ 
5754); B, corte transversal da esponja (s- superficie da esponja). 
Espículas: Tilóstilos com variações para estilos, retos ou levemente curvos, com 
largura aproximadamente uniforme ao longo do eixo ou com maior espessura próximo à 
extremidade oposta à base e til o terminal ou subterminal e alongado ou irregular, com 
vários lobos (Fig. 1 5): 256-320-372/ 5-1-8 µm; largura da base: 6-.2.- 1 3  µm (n=30; 
média dos cinco indivíduos examinados; Tab. 5). Microscleras ausentes. 
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Figura 1 5  - Tilóstilos de Cliona delitrix. 
Tabela 5. Dimensões dos tilóstilos dos espécimes de Cliona delitrix coletados no 
Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil. Valores (mínimo-média-máximo): 
comprimento/ largura (largura da base separadamente) em micrômetros; n=30. 
Espécimes Eixo Largura da base 
MNRJ 5442 263-308-371/ 5-1-8 7-2-13 
MNRJ 5446 278-334-376/ 5-1-9 7-2-12 
MNRJ 5447 258-338-395/ 5-.8.-9 5-2-13 
MNRJ 5754 249-297-341/ 5-§-8 5-.8.-1 1 
MNRJ 5757 234-322-375/ 4-1-8 7-2-15  
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Ecologia: Espécie abundante. encontrada na Ilha de Santa Bárbara e no Chapeirão 
Sueste, com distribuição vertical de 2 a 7 m profundidade, associada a esqueletos de 
corais hermatípicos, normalmente Montastrea cavernosa !Linnaeu·s). 
Distribuição Geográfica: Bahamas (PULITZER-FINALI, 1986); México (Atlântico) 
(LEHNERT, 1993); Grand Cayman (ROSE ' & RISK, 1 985); Jamaica (PANG, 1 973 ; 
PULITZER-FINAL!, 1986; LEHNERT & VAN SOEST, 1 998); Curaçao (VAN 
SOEST, 198 1  ), Bonaire (VAI\ SOEST, 1 98 1 ;  KOBLUK & VAN SOEST, 1 989). 
BRASIL: Bahia, Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro). 
Distribuição Batimétrica: De 2 m prof. , nas Bahamas (PULITZER-FINALL 1 986) e no 
Arquipélago de Abrolhos, Bahia (presente estudo) a 34 m prof. , na Jamaica (PANG, 
1 973). 
Considerações Taxonômicas: O material examinado confere com a descrição original de 
C. delitrix (PANG, 1 973), exceto por apresentar cor verde-escura após a fixação e 
tilóstilos mais longos e com tilo mais espesso e mais irregular. O zoantídeo 
Parazoanthus parasiticus (Duch & Mich.), comumente associado à espécie na Jamaica 
(P ANG, 1973 ), também não foi observado nos espécimes examinados. Os tilóstilos se 
assemelham em tamanho e, algumas vezes, na forma aos de C. laticavicola Pang, 1 973, 
que assim como C. delitrix, pode apresentar fusão das papilas ostiais e osculares, tem 
cor laranja ou laranja-avermelhada e esqueleto formado unicamente por tilóstilos 
(P ANG, 1 973 ). Entretanto, tilóstilos com til o em forma de espátula, presentes em C. 
laticavicola (PANG, 1 973), não foram observados no material examinado. Além disso, 
os espécimes apresentam hábito incrustante e ósculos relativamente grandes e 
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proeminentes, típicos de C. delitrix (PANG, 1 973). Alguns espécimes apresentam 
papilas ostiais e osculares isoladas ou apenas discretamente fusionadas, mas de acordo 
com P ANG ( 1 973 ), estas formas provavelmente representam estágios iniciais de 
créscimento da espécie. A diagnose de C. delitrix foi parcialmente modificada para 
adimitir a variação dos tilóstilos para estilos na espécie. 
Cliona varians (Duchassaing & Michelotti, 1 864) 
(Figs. 1 6A-D; l 7A-C) 
Thalysias varians DUCHASS . ..\ING & MICHELOTTI, 1 864: 86. 
Anthosigmella varians sensu LAUBENFELS, 1 936: 1 43 ,  LAUBENFELS, 1 949: 1 9, 
-LAUBENFELS, 1 953 :  539; WELLS et ai. , 1 960: 228; LITTLE, 1 963 : 55; 
HECHTEL, 1 965 :  56: PANG, 1 973 : 48; WIEDENMAYER, 1 977: 1 65; 
VICENTE, 1 978: 77 1 ;  SOLÉ-CAVA et ai. , 1 98 1 :  1 29; PULITZER-FINAL!, 
1986: 92; HOFMAN & KIELMAN, 1 992: 206; LEHNERT, 1 993 : 60; LEHNERT 
& VAN SOEST, 1 998: 80; MURICY. & MORAES, 1 998: 2 1 5 ;  HILL, 1 999: 1 39. 
Spirastrella mrians sensu HECHTEL, 1 976: 253. 
Cliona varians sensu ROSELL & URIZ, 1 997: 362. 
Para s�nonímias adicionais ver HECHTEL ( 1 965). 
Diagnose: Cliona incrustante-espessa ou maciça sem papilas. Esqueleto formado por 
tilóstilos ou subtilóstilos e espirásteres. Espirásteres com uma ou mais curvaturas com 
espinhos bifurcados no lado convexo do eixo e concentrados nas extremidades 
(ROSELL & URIZ, 1 997). 
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Material examinado: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 4007, Ilha 
Sueste (Estação 14), R. Epitãnio col., IV/ 1995; UFRJPOR 46 1 8, entre as ilhas Guarita e 
de Santa Bárbara (Estação 1 ) , 10  m prof., C. E. L. Ferreira col., 14/V/ 1 997; MNRJ 
5496, setor norte da Ilha Siriba (Estação 1 1 ), poça de maré, S. Ribeiro col.. 4/III/2002 ; 
MNRJ 6732, MNRJ 6734, MNRJ 6735 e MNRJ 6736, setor sul da I lha de Santa 
Bárbara (Estação 5), 0,5 m prof., E. L. Esteves col., 25/X/2002. 
Morfologia externa: Esponja escavadora incrustante-espessa (0,3 a 2 cm de 
espessura e até um metro de largura; Fig. 1 6A) cm maciça (4,2 a 7,8 cm de altura e 4,2 a 
6,3 cm de largura; Fig. 1 6B). Cor externa in vivo parda com manchas marrom-escuras: 
cor interna bege. O material fixado permanece com a cor original em uma tonalidade 
mais clara. Ósculos circulares ou elípticos com 1 a 3 mm de largura no material fixado. 
Superfície microhíspida e regular ou com montículos em algumas partes da esponja. 
Consistênc ia firme. Na base da esponja encontram-se embebidos na superfície e no 
coanossoma, nódulos de algas calcárias, fragmentos de rocha e sedimento. 
Anatomia interna (Figs. 16C-D): Esqueleto ectossomal formado por feixes de 
tilóstilos perpendiculares à superfície, algumas vezes dispostos em palissada, que a 
ultrapassam intercalados por pequenas lacunas subdermais ( 1 1 2  a 375 µm). Células 
esferulosas pigmentadas de cor parda se encontram em grande abundância na superficie 
da esponja e ao redor das lacunas subdermais, destacando-as como uma membrana 
(cerca de 200 µm de espessura na superfície). Esqueleto coanossomal com tilóstilos 
desorganizados e dispostos em discretos feixes sinuosos e espirásteres dispersos. 
Células esferulosas pigmentadas encontram-se dispersas no coanossoma. 
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Figura 16  - Cliona varians: A, fragmento de um espécime incrustante fixado (MNRJ 
6734); B, espécime maciço fixado (UFRJPOR 461 8); C, corte transversal do espécime 
incrustante; D, corte transversal do espécime maciço. 
Espículas: Tilóstilos com variações para subtilóstilos com maior espessura na 
parte média ou distal do eixo; retos, levemente curvos na parte média ou próximo às 
extremidades ou tortuosos; com extremidade distal arredondada ou pontiaguda, e tilo 
alongado, terminal ou subterminal, a raras vezes constricto (Fig. 1 7A) : 281-390-45 1/ 5-
10-14 µm; largura da base: 6-10-14 µm. Espirásteres com espinhos alinhados ao longo 
do eixo e concentrados nas extremidades com uma curvatura (antosígma; Fig. 17B): 
1 1 ,9- 16-20,3/ 2,1 -2,8-3,3 µm, ou com mais de uma e até cinco curvaturas, ausentes em 
alguns espécimes (Fig. 17C) : 17,3-22,4-29,6 µm. (n=30 para tilóstilos; n= 10  para 
espirásteres; média dos sete indivíduos examinados; Tab. 6). 
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A 
Figura 17  - Espículas de Cliona varians: A, tilósti los; B, espiráster com uma curvatura 
(antosígma); C, espiráster com três curvaturas. 
Ecologia: Espécie rara no Arquipélago de Abrolhos. Os espécimes incrustantes foram 
coletados a 0,5 m de profundidade nas Ilhas de Santa Bárbara e Sueste e um dos 
espécimes maciços (MNRJ 5496) numa poça de maré da Ilha Siriba, encontrando-se 
expostos à luz do sol e à pressão das ondas. O espécime maciço MNRJ 4618 foi 
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,___ Distribuição Geográfica: Carolina do Norte (WELLS et ai. , 1 960 como Anthosigmella 
varians); Bahamas (WIEDENMA YER, 1 977; PULITZER-FINALI, 1 986; 
n LAUBENFEI:S, 1 949, todos os registros como A. varJans); Flórida (HILL, 1 999; 
LAUBENFELS, 1936, ambos os registros como A. varians); México, Golfo do México 
(LAUBENFELS, 1 953; LITTEL, 1 963, ambos os registros como A. varians); Cozumel 
,-... (LEHNERT, 1 993 como A. \'Grians forma incrustans); Jamaica (LEHNERT & VAN 
SOEST, 1 998; HECHTEL, 1 965; PANG, 1 973; PULITZER-FINALI, 1 986, todos os 
registros como A. varians); República Dominicana (PULITZER-FINAL!, 1 986 como A. 
v.arians); Porto Rico (VICENTE, 1 978; PULITZER-FINALI, 1 986, ambos os registros 
como A. varians); Pequenas Antilhas (Guadalupe, St. Barthélemy, St. Thomas e Tortole) 
(DUCHASSAING & MICHELOTTI, 1 864 como Thaiysias varians): Colômbia 
(Atlântico) (HOFMAN & KIELMAN, 1 992, como A. varians). 
BRASIL: Pernambuco, "Recife e proximidades" (HECHTEL, 1 976 como 
Spirastrella varians), Arquipélago de Fernando de Noronha e Tamandaré (\IURICY & 
MORAES, 1 998 como A.  varians); Bahia, Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro); 
Espírito Santo (SOLÉ-CA VA et ai. , 1 98 1  como A. varians). 
Distribuição . Batimétrica: De 0.5 m prof., no Arquipélago de Abrolhos, Bahia (presente 
r-. estudo) a 40 m prof. ,  na Jamaica (LEHNERT & VAN SOEST, 1 998) e na República 
Dominicana (PULITZER-FINALI, 1 986, como A. varians). 
Considerações Taxonômicas: O espécime maciço UFRJPOR 46 1 8  é simi lar a 
Anthosigmella (= Cliona) varians forma varians sensu WIEDENMAYER ( 1 977: 1 66; 
fig. 1 63) por apresentar tilóstilos com til o mais definido que os espécimes incrustantes e 
alguns espirásteres relativamente pequenos e robustos (cerca de l O µm de 
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comprimento). No entanto, espirásteres normais (típicas antosígmas, de acordo com 
WIEDENMA YER, 1 977) também foram observados no espécime maciço e os 
espirásteres pequenos e robustos, em alguns espécimes incrustantes. A predominância 
de subtilóstilos e estilóides em outro espécime maciço examinado (MNRJ 5496) deixa 
claro que ocorre variação da proporção entre tilóstilos e subtilóstilos entre os espécimes 
r-.. maciços. 
r'\ 
HILL ( 1 999) observou uma diferença significativa na maior espessura dos 
tilóstilos da forma varians em relação aos demais morfotipos da espécie, e que os 
espécimes incrustantes apresentam tilósti los mais curvos que os espécimes maciços. Os 
morfotipos examinados no presente estudo não apresentam diferenças marcantes q1:1amo 
ao comprimento, largura ou curvatura dos tilóstilos, mas os dados não foram tratados 
estati.sticamente . Contudo, um terceiro morfotipo da espécie, a "forma rígida", tem 
tilóstilos com espessura similar aos dos espécimes incrustantes, mas assim como a 
forma varians, é maciça e pode se tornar incrustante em ambientes com alta 
n sedimentação (HILL, 1 999). 
n A ausência de espirásteres com mais de uma curvatura no .espécime maciço 
UFRJPOR 46 1 8  provavelmente está re lacionada à raridade dos espirásteres em alguns 
espécimes (e. g. DE LAUBENFELS, 1 953 ;  HECHTEL, 1 965). Tais espirásteres podem 
ser típicas em alguns espécimes maciços (e. g. WIEDENMA YER, 1 977; HILL, 1 999), 
como observado também no espécime MNRJ 5496 (Tab. 2). De acordo com ROSSEL & 
URIZ ( 1 996), as antosígmas, espirásteres típicas de C. varians, são espirásteres comuns 
que podem apresentar uma ou mais curvaturas, a depender do estágio de formação. 
Segundo HILL ( 1 999), existem diferenças genéticas entre os espécimes 
incrustantes e maciços que indicam um possível isolamento reprodutivo entre ambos. 
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A 
r Contudo, como observado, não foram encontrados caracteres morfológicos que 
justificassem a identificação dos morfotipos examinados como espécies distintas. 
� Família Spirastrell idae Ridley & Dendy, 1 886 
Gênero Spirastrella Schmidt, 1 868 
("\ 
Diagnose: Spirastrel lidae com uma densa camada de espirásteres no ectossoma e na 
base do coanossoma. Espirásteres muito comuns e com considerável amplitude de 
tamanho. Tilóstilos relativamente pequenos e raros (RÜTZLER, 2002 B). 
Spirastrella hartmani Boury-Esnault, Klautau, Bézac, Wulff & Solé-Cava, 
1 999 (Figs. 1 3C; 1 8A-B; 1 9A-E) 
r"\ Spirastrella hartmani BOURY-ESNAULT et ai. , 1 999: 48 ; ESTEVES et ai . .  2002 : 6. 
Spirastrella coccinea sensu LAUBENFELS, 1 936: 143 ; 1 950: 96; HECHTEL, 1 965: 
54; LEHNERT & VAN SOEST, 1 999: 145; MOTHES & BASTIA;(. 1 993 : 20; 
MURICY & MORAES, 1 998; 2 1 5  (non: Thalysias coccinea Duchassaing & 
Michelotti, 1 864: 84; Spirastrella coccinea sensu WIEDENMA YER. 1 977: 1 63 ;  
PULITZER-FINAL!, 1 986: 90). 
Spirastrella cunctatrix sensu WIEDENMAYER, 1 977: 1 62; PULITZER-FINAL!, 
1 986: 90 (non: Spirastrella cunctatrix Schmidt, 1 868). 
Para sinonímias adicionais ver HECHTEL ( 1 965) e WIEDENMA YER ( 1 977). 
Diagnose: Spirastrella com cor externa parda, laranja-avermelhada ou amarronzada � 
C(?r interna laranja-avermelhada. Material fixado com cor externa cinza-clara a marrom-
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clara e superficie enrugada pela contração dos conspícuos canais subdennais. Esqueleto 
fonnado por tilóstilos fusifonnes com tilo e extremidade distal muitas vezes irregulares 
e espirásteres de dois tipos: com uma curvatura e espinhos bifurcados concentrados nas 
extremidades e no lado conYexo do eixo; e com uma a três curvaturas e espinhos 
esparsos e singulares ou raramente bifurcados. 
Material examinado: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 468 1 ,  setor sul 
da Ilha Redonda (Estação 8), 0.5 m prof., sob pedra, G. Muricy col . ,  30/X/ 1 997; MNRJ 
6705 , setor norte da Ilha de Santa Bárbara (Estação 2), 1 m prof., sob pedra, E. L. 
Esteves col . ,  24/X/2002; Ml\RJ 67 1 2  e MNRJ 67 1 5 , setor norte da Ilha de Santa 
Bárbara (Estações 2 e 3), 2 m prof. , sob pedra, E. L. Esteves col., 24/X/2002 . 
Morfologia externa (Figs. l 3C; 1 8A): Esponja incrustante de contorno irregular 
com O, 1 a 0,3 cm de espessura e até 1 5  cm de largura. Cor externa i11 vivo parda, laranja­
avennelhada ou amarronzada: cor interna laranja-avennelhada. Material fixado de cor 
externa cinza-clara a marrom-clara; cor interna bege-clara. Superficie lisa e regular, 
tomando-se enrugada após a fixação devido à contração de conspícuos canais 
subdennais que se interligam em fonna de rede. Consistência finne, pouco elástica. 
Anatomia interna (Fig. 1 88): Esqueleto ectossomal fonnado por um córtex de 
espirásteres e feixes de tilóstilos em disposição radial que algumas vezes ultrapassam a 
superficie. Na base da esponja o esqueleto ectossomal é fonnado por feixes de tilóstilos 
em disposição tangencial e espirásteres em menor concentração que na superfície. 
Esqueleto coanossomal com tilóstilos desorganizados ou dispostos em feixes 









Figura 1 8  - Spirastrella hartmani: A, espécime fixado (MNRJ 6712); B, corte 
transversal da esponja (s - superficie da esponja). 
Espículas: Tilóstilos fusiformes, retos ou levemente curvos próximo à base; com o 
tilo globular ou alongado, terminal ou raramente subterminal e algumas vezes 
constricto; e extremidade distal pontiaguda ou raramente arredondada (Fig. 1 9A): 283-
368-446/ 4-.§-8 µm; largura do tilo: 5-.2,- 1 1  µm. Espirásteres em duas categorias de 
tamanho e forma distintos: espirásteres 1 ,  com uma curvatura e espinhos bifurcados 
concentrados nas extremidades (Fig. 19B): 4,8-U-18/ 0,9-Ll-2,5 µm; largura do eixo 
mais o comprimento do maior espinho adjacente: 2, 1 -U-8,3 µm; espirásteres 2, com 
uma a três curvaturas e espinhos esparsos e singulares ou raramente bifurcados (Figs. 
19C-E): 16,4-27.1-39/ 1 ,2-J.,J-5 µm; largura do eixo mais o comprimento do maior 






Figura 19 - Espículas de Spirastrella hartmani: A, tilóstilos; B, espiráster do tipo I; C­
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Ecologia: Espécie comum no Arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras nas Ilhas de 
Santa Bárbara, Redonda e Siriba, com distribuição vertical de 0,5 a 2 m de 
profundidade. 
Distribuição Geográfica: Bennudas (LAUBENFELS, 1 950, como Spirastre/la 
coccinea); Dry Tortugas (LAUBENFELS, 1 936  como S. coccinea): Bahamas 
(WIEDENMA YER, 1 977 como S. cunctatrix); Jamaica (LEHNERT & VAN SOEST. 
1 999 como S. coccinea); Panamá (Atlântico) (BOURY-ESNAULT er ai. , 1 999) .  
BRASIL: Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ESTEVES et ai. , 2002 ) ;  
Arquipélago de Fernando de Noronha (CARTER; 1 890; MOTHES & BASTIAN 1 993 ; 
MURICY & MORAES, 1 998, todos os registros como S. coccinea) ;  Bahia, Arquipélago 
de A_brolhos (primeiro registro). 
Distribuição Batimétrica: Da zona entre marés, em Dry Tortugas (LAUBET\FELS, 1 936 
como S. coccinea) a 9 1  m prof., na Jamaica (LEHNERT & VAN SOEST, 1 999 como S. 
coccinea). 
Considerações Taxonômicas: Spirastrella hartmani foi recentemente discernida de um 
complexo de espécies caribenhas formado por S. coccinea (Duchassaing & Michelotti, 
1 864),  S. cunctatrix Schmidt, 1 868 e S. mollis (Vérri l , 1 907) (BOURY-ESNAULT et 
ai. , 1 999). O material de Abrolhos apresenta morfologia externa, anatomia interna e 
espículas similares às de S. hartmani descrita por BOURY-ESNAULT et ai. ( 1 999), 
exceto pelo menor comprimento dos espirásteres II ( 43 µm contra 66 µm). Entretanto, 
grande variação no tamanho dos espirásteres é retratada para a espécie na literatura (e. 
g. 7-58 µm, HECHTEL, 1 965 ;  6,9-5 1 ,7 µm, MOTHES & BASTIAN, 1 993 ;  1 6-42 µm, 
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LEHNERT & VAN SOEST, 1 999 (como S. coccinea); 4,8-39 µm. ESTEVES et ai. , 
2002), embora. em parte, isto possa estar relacionado ao pequeno grau de detalhamento 
de algumas descrições (cf. BOURY-ESNAULT et ai. , 1 999; ESTEVES et ai. , 2002). 
Família Suberitidae Schmidt, 1 870 
Gênero Aaptos Gray, 1 867 
Diagnose: Suberitidae lobada, subesférica ou muitas vezes com lobos ou formas 
subesféricas coalescentes. Superfície regular ou com tubérculos/papilas e normalmente 
I 
áspera. Algumas espécies apresentam uma alteração distinta da coloração quando 
retiradas da água. A região periférica do coanossoma é distinta do interior da esponja 
por apresentar uma camada colagenosa, se assemelhando a um córtex. Esqueleto 
estritamente radial, formado por feixes de ou espículas isoladas. Na superficie, o 
esqueleto é formado por uma palissada de espículas menores entremeada pelas 
extremidades dos feixes coanossomais. Conjunto espicular formado por estrongiló:�.eas 
em uma sobreposição de três categorias; as menores podem apresentar variações para 
tilóstilos, estilos e/ou óxeas (VAN SOEST, 2002). 
Complexo Aaptos aaptos (Schmidt, 1 864) 
(Figs. 20A-B; 2 1 )  
Diagnose: Aaptos com forma maciça ou subesférica. Esqueleto formado por feixes de 
megascleras em disposição radial que se tomam divergentes ou se dispôem em tufos 
próximo à superfície. Estilos menores encontram-se dispostos em tufos próximo ao 
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ectossoma, atravessando-o. Estilos com variações para estrongi lóxeas, t i lósti los ou 
óxeas (KELLY-BORGES & BERGQUIST, 1 994). 
Material examinado: Bras i l ,  Bahia, Arquipélago de Abrolhos :  MNRJ 550 1 .  setor sul da 
I lha Redonda (Estação 8), zona entre marés, sob pedra, E .  Vi lanova col . .  3/111/2002: 
MNRJ 67 1 6, setor norte da I lha Siriba (Estação 1 O), 0,5 m prof., sob pedra, E L. Esteves 
col . ,  25/X/2002. 
Morfologia externa (Fig. 20A) :  Esponja  maciça com 6 por 4,2 a 3,5 por 2,6 cm de 
largura e 1 ,8 a 2 cm de altura. Cor externa in vivo em uma gradação do bege ou cinza­
claro ao preto . Algumas partes da esponja podem ser verde-escuras e a base da esponja 
é bege-clara. Cor interna c inza a laranj a-claro. Material fixado de cor externa bege ou 
cinza-clara a preta; cor interna bege-claro esbranquiçado e cinza próximo à superfíc ie. 
Ósculos não evidentes. Superfície lisa. Consistência macia ou rij a, a depender da 
concentração de espículas e de rochas e fragmentos de algas calcárias aglomerados pela 
esponJa. 
Anatomia interna (Fig. 20B) :  Esqueleto ectossomal não especial izado. 
Coanossoma com estilos grandes com a extremidade pontiaguda orientada em direção à 
superfície, dispersos e dispostos em discretos feixes ou densamente agrupados. Esti los 
menores são encontrados próximo da superfície, dispostos em feixes divergentes que a 
atravessam. Células esferulosas com pigmento escuro são encontradas na periferia do 
coanossoma, próximo da superfície. 
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Figura 20 - Aaptos aff. aaptos: A, espécime fixado (MNRJ 5501 ); B, corte transversal 
da esponja. 
Espículas: Estilos fusifonnes ou com largura aproximadamente uniforme ao longo 
do eixo e retos, ligeiramente curvos · ou discretamente sinuosos, com a extremidade 
distal pontiaguda ou discretamente telescópica. Os estilos maiores e mais robustos 
podem apresentar um estreitamento do eixo próximo à base, destacando um discreto tilo 
(Fig. 2 1 ). Estilos de MNRJ 5501 :  1 88-655-1050/ 4-2-20 µm (n=30); estilos de MNRJ 
6716: 225-759- 1275/ 3-12-22 µm (n=30). 
200 µm 
Figura 21 - Estilos de A aptos aff. aaptos. 
Ecologia: Espécie rara no Arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras nas Ilhas 
Redonda e Siriba com distribuição vertical da zona entre marés a 0,5 m de prof. 
Algumas algas calcárias podem encontrar-se fixas à superficie da esponja. 
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Distribuição Geográfica: cosmopolita (VAN SOEST, 2002). Atlântico . Ocidental: 
Bermudas (LAUBENFELS, 1 950 como A. bergmanni); Golfo do México (VAN 
r"I SOEST & STENTOFT, 1988); Porto Rico (WILSON, 1902 como Tuberella aaptos); 
Curaçao (VAN SOEST, 1 98 1  como A. bergmanni; VAN SOEST & STENTOFT, 
1988); Bonaire (KOBLUK & \' AN SOEST, 1 989 como A. cf. aaptos) .  
BRASIL, Pernambuco, ·'Recife e proximidades" (HECHTEL, 1976 como A. 
bergmani; BOURY-ESNAULT, 1973); Espírito Santo (SOLÉ-CAVA et ai. , 1 98 1 ); 
Bahia (HECHTEL, 1 976 como A. bergmani), Arquipélago de Abrolhos (primeiro 
� registro); Santa Catarina (MOTHES & LERNER, 1 994). 
Distribuição Batimétrica: Da zona entre marés, no Arquipélago de Abrolhos, Bahia 
r-. (pre�ente estudo) a 1 00 m prof. , em Porto Rico (VAN SOEST & STENTOFT, 1 988). 
Considerações Taxonômicas: Os espécimes examinados são similares a Aaptos aaptos 
(Schmidt, 1 864) redescrita por KELLY-BORGES & BERGQUIST ( 1 994) e VAN 
SOEST (2002), exceto por não apresentarem variação dos estilos para estrongilóxeas, 
tilóstilos ou óxeas e pela menor amplitude de tamanho dos mesmos. Porém, 
I"', provavelmente os espécimes examinados aqui representam uma espécie distinta de 
Aaptos aaptos, uma vez que esta foi originalmente descrita para o Mediterrâneo e tem 
sido reportada como cosmopolita (e. g. SOLÉ-CAVA et ai. , 198 1 ;  KELL Y-BORGES & 
BERGQUIST, 1994). 
A amplitude de tamanho das estrongilóxeas dos espécimes de A. aaptos do 
Atlântico ocidental (e. g. 200- 1 300 µm, KOBLUK & VAN SOEST, 1 989; 1 80- 1400 
µm, VAN SOEST & STENTOFT, 1 988 ;  250- 1 522 µm, SOLÉ-CAVA et ai. , 198 1 ;  1 7 1 -
1 633 µm, MOTHES & LERNER, 1994) é menor que a registrada no material tipo da 
71 
espécie ( 1 35- 1 900 µm, VAN SOEST, 2002). LAUBENFELS ( 1 950), baseado nesta 
diferença de tamanho das estrongilóxeas, designou uma nova espécie de Aaptos para as 
Bermudas, A. bergmanni Laubenfels, 1 950. Porém, devido a grande variabi l idade do 
tamanho das espículas de A .  aaptos relatada na literatura, A. bergmanni tem sido 
considerada inválida (cf. SOLÉ-CAVA et ai. , 1 98 1 ;  VAN SOEST & STENTOFT. 
1 988) . Aaptos duchassaingi (Topsent, 1 889), registrada para o l itoral mexicano, também 
é considerada sinônimo júnior de A. aaptos (VAN SOEST & STENTOFT, 1 988) .  
A distinção dos espécimes de Abrolhos com base na ausênc ia da \·ariação dos 
estilos para estrongilóxeas, típicos ti lóstilos ou óxeas seria pouco prudente. uma vez que 
também é relatada grande variabilidade na forma das megascleras nos espéc imes de .-l . 
aaptos do Atlântico ocidental ( e. g. VAN SOEST & STENTOFT. 1 988 ;  KOBLUK & 
VAN SOEST, 1 989; MOTHES & LERNER, 1 994). O material examinado foi 
identificado como parte do complexo Aaptos aaptos. que carece de estudos mais 
detalhados com a anál ise de dados moleculares ou citológicos para a resolução 
taxonômica. 
Gênero Terpios Duchassaing & Michelotti, 1 864 
Diagnose: Suberitidae finamente incrustante com superfície aparentemente lisa, mas 
microscopicamente híspida devido à projeção das espículas através do ectossoma. 
Consistência gelatinosa, macia. Esqueleto ectossomal não especializado ou com um 
discreto córtex colagenoso. Esqueleto coanossomal formado por vagos feixes de 
tilósti los perpendiculares à superfície e em tufos próximo ao ectossoma; tilósti los 
isolados e desorganizados também estão presentes. Bactérias simbiontes são 
normalmente encontradas no coanossoma, atribuindo à esponja cor azul ou outra 
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coloração brilhante. Espículas: Ti lóstilos delgados, curtos, em uma categoria de 
tamanho e com tilo lobado e achatado (modificada de VAN SOEST, 2002) .  
Terpios fugax Duchassaing & Michelotti, 1 864 
(F igs. 1 3D ;  22A-B; 23A-D) 
Terpios fugax DUCHASSAI:O:G & MICHELOTTI, 1 864: 1 02; LAUBEKFELS, 1 936: 
1 52 ;  WELLS et ai. , 1 960: 229 [in part]; VAN SOEST, 1 98 1 :  7 .  2002 : 244; 
RÜTZLER & SMITH, 1 993 : 384 (non: Terpiosfugax sensu CARTER. 1 882 :  3 5 5 ;  
VOSMAER, 1 8 87: 3 59: LAUBENFELS, 1 950: 1 03 ;  PULITZER-Fl:(ALI, 1 983 : 
486; VOUTSIADOU-KOUKOURA & VAN SOEST, 1 993 : 1 78) .  
Diagnose: Terpios com coloração azul-escura ou azul-esverdeada e superficie 
aveludada. Esqueleto formado por ti lósti los com variações para estilos; ti lo formado por 
vários lobos projetados lateralmente ao eixo da espícula ou aproximadamente globular, 
terminal ou raramente subterminal e algumas vezes com uma distinta constrição 
(modificada de RÜTZLER & SMITH, 1 993). 
Material examinado: Brasil , Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 4689, entre as 
i lhas Redonda e Siriba (Estação 9), 2 m prof. , sob pedra, G. Muricy col . .  26/X/ 1 997; 
MNRJ 5745, entre as i lhas Redonda e Siriba (Estação 9), E. L. Esteves & G. Muricy 
cols. , 3/III/2002; MNRJ 5752, setor norte da I lha de Santa Bárbara (Estação 4), 6 m 
prof., sob pedra, E. Vilanova col. , 4/III/2002; MNRJ 670 1 ,  setor norte da Ilha de Santa 
Bárbara (Estação 3), 2 m prof., sob pedra, E L. Esteves col . ,  24/X/2002. 
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Morfologia externa (Fig. 22A): Esponja incrustante com até 1 mm de espessura e 
1 5  cm de largura. Cor externa e interna in vivo azul-escura. O material fixado 
permanece com a cor original ou se toma ligeiramente mais claro ou azul-esverdeado. 
Ósculos não evidentes. Superficie aveludada. Consistência friável. 
Anatomia interna (Fig. 22B): Esqueleto ectossomal não especializado, exceto na 
superficie de partes mais finas da esponja e na base, onde tilóstilos encontram-se 
dispostos em feixes tangenciais ou paratangenciais à superficie. Lacunas subdermais 
com 58 a 1 50 µm de largura. Esqueleto coanossomal formado por feixes de tilóstilos 
perpendiculares à superficie que partem da base da esponja e se encontram dispostos em 
tufos próximo da superficie, atravessando-a. 
B 
Figura 22 - Terpios fugax: A, espécime fixado (MNRJ 6701) incrustando alga calcária; 
B, corte transversal da esponja (s - superficie da esponja; sub - substrato). 
Espículas: Tilóstilos com algumas variações para estilos, delgados a robustos, 
algumas vezes menos espessos próximo ao tilo, retos, curvos ou levemente sinuosos; 
tilo formado por vários lobos projetados lateralmente ao eixo da espícula ou 
aproximadamente globular, terminal ou raramente subterminal e algumas vezes com 
uma marcada constrição; extremidade distal pontiaguda (Figs. 23A-D): 176-291-390/ 2-
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.4-5 µm; largura da base: 4-§-9 µm (n=30; média dos quatro indivíduos examinados; 
Tab. 8). 
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Figura 23 Tilóstilos de Terpios fugax: A, tilóstilos e modificações; B-D, detalhes da 
base dos tilóstilos. 
Ecologia: Espécie comum no Arquipélago de Abrolhos. Nas Ilhas de Santa Bárbara, 
Redonda e Siriba T. fugax ocorre sob pedras, aderida à superficie de algas calcárias 
incrustantes, com distribuição vertical de 1 ,5 a 6 m de profundidade. Na Ilha Siriba 
foram encontrados espécimes fixos à superficie das esponjas Pericharax sp. e lrcinia 
strobilina (Lamarck, 1 8 16) na parede de uma gruta a 1 O m de profunidade. 
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Tabela 8. Dimensões dos tilóstilos dos espécimes de Terpios fugax coletados no 
Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil. Valores (mínimo-média-máximo): 
comprimento/ largura (largura do tilo separadamente) em !11icrômetros; n=30. 
Espécimes Eixo Largura do tilo · 
UFRJPOR 4689 224-320-444/ 1 -1-7 · 4-1-9 
MNRJ 5745 1 80-282-356/ 3-.5_-6 4-1-9 
MNRJ 5752 1 32-246-336/ l -J-4 4-Q-8 
MNRJ 670 1 1 66-3 1 7-424/3-1-5 3-Q-8 
Distribuição Geográfica: EUA, Carolina do Norte (WELLS et ai. , 1 960) :  Porto Rico 
(RÜTZLER & SMITH, 1 993 ); Ilhas Virgens, St. Thómas (DUCHASSAING & 
MICHELOTTI, 1 864), St. Croix (VAN SOEST, 2002);  St. John' s  (CARTER, 1 882) 
México, Belize (RÜTZLER & SMITH, 1 993); Curaçao (VAN SOEST, 2002 ). 
BRASIL, Bahia, Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro). 
Distribuição Batimétrica: Da zona entre marés, em Porto Rico (RÜTZLER & SMITH, 
1 993) a 1 5  m prof. , em Curaçao (VAN SOEST, 2002). 
Considerações Taxonômicas: Os espécimes examinados são similares a T. fuga.'"C 
redescrita por VAN SOEST (2002), exceto por apresentarem menor amplitude de 
comprimento dos tilóstilos e pela variação destas espículas para estilos. Apenas duas 
espécies de Terpios apresentam coloração azul no Atlântico·ocidental, T. fugax Duch. & 
Mich., 1 864 e T. manglaris Rützler & Smith, 1 993, as quais são facilmente distinguíveis 
pela morfologia dos tilóstilos (RÜTZLER & SMITH, 1 993 ). Embora T. fugax apresente 
tilóstilos com formato peculiar (RÜTZLER & SIMTH, 1 993 ), mesmo em espécimes 
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" registrados para áreas longínquas, como o Mediterrâneo (e. g. PULITZER-FINAL!, 
1 983;  VOUTSIADOU-KOUKOURA & VAN SOEST, 1 993) ,  a variação dos ti lóstilos 
para estilos nos espécimes de Abrolhos não é considerada uma diferença marcante. As 
dimensões dos tilóstilos se encontram no padrão de variação reportado para os 
espécimes de T. fugax do Caribe (RÜTZLER & SMITH, 1 993) , para onde a espécie foi 
originalmente descrita (St. Thomas, Ilhas Virgens; DUCHASSAING & MICHELOTTI. 
1 864). Os espécimes europeus identificados como T. fugax parecem apresentar ti lóstilos 
com dimensões diferentes daquelas apresentadas pelos espécimes caribenhos e 
provavelmente representam uma espécie distinta (VOULTSIADOU-KOCKOURA & 
VAN SOEST, 1 993 ;  VAI'\ SOEST, 2002). A diagnose de Terpios fugax foi 
parc ialmente modificada para adimitir a variação dos tilóstilos para esti los na espécie. 
Terpios ignis sp. nov. 
(Figs. l 3E; 24A-D; 25)  
Diagnose: Terpios com coloração laranja-:-vivo. Um córtex com aproximadamente 50 
µm de espessura e lacunas subdermais com grande variação de tamanho ( 68-702 µm) 
estão presentes. Ti lósti los com tilo formado normalmente por quatro lobos distintos 
projetados lateralmente ao eixo da espícula, ou raras vezes aproximadamente globular 
ou discretamente constricto. 
Material examinado: HOLÓTIPO: Brasil , Bahia, Arquipélago de Abrolhos: MNRJ 
549 1 ,  setor sul da Ilha de Santa Bárbara (Estação 6), 6,5 a 7 m prof., E. L. Esteves & G. 
Muricy cols., 1/III/2002. PARÁ TIPOS: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos :  MNRJ 
5490, setor sul da Ilha de Santa Bárbara (Estação 6), 6,5 a 7 m prof., E. L. Esteves & G. 
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Muricy cols. ,  l /Ill/2002; MNRJ 5746, entre as Ilhas Redonda e Siriba (Estação 9), 1 ,5 
m prof. ,  sob pedra, E L. Esteves & G. Muricy cols., 3/III/2002; MNRJ 6726, setor sul 
da Ilha de Santa Bárbara (Estação 6), 5 m prof. ,  E. L. Esteves col . ,  25/X/2002. 
Morfologia externa (Fig. 1 3E; 24A): Esponja incrustante com até 0,8 mm de 
espessura e cerca de 6 cm de largura. Cor- externa e interna in vivo laranja-vivo, 
tomando-se bege-clara ou escura após a fixação. Ósculos não evidentes. Superficie lisa. 
Consistência firme e gelatinosa. 
Anatomia interna: Esqueleto ectossomal não especializado, exceto na superficie de 
I 
partes mais finas da esponja e na base, onde tilóstilos encontram-se dispostos em feixes 
tangenciais ou paratangenciais à superficie (Figs. 24B-C). Um córtex fino ( cerca de 50 
µm de espessura) e lacunas subdermais com grande variação de tamanho ( 68-702 µm) 
encontram-se presentes (Figs. 24B, D). Esqueleto coanossomal formado por feixes de 
tilóstilos perpendiculares à superficie que partem da base da esponja e se encontram 
dispostos em tufos próximo da superficie, atravessando-a ou elevando discretament� o 
ectossoma em alguns Estaçãos (Fig. 24D). No espécime MNRJ 549 1 foram observadas 
grandes células ovais (7 1 -93 µm) no coanossoma (Fig. 24D), semelhantes aos oócitos 




Figura 24 - Terpios ingis sp. nov. : A, fragmento de um espécime fixado (MNRJ 6726) 
incrustando alga calcária; B, corte transversal da esponja; C, corte transversal de uma 
parte mais fina da esponja; D, células ováis (oócitos?) no coanossoma em corte 
transversal do holótipo (s - superfície; sub - substrato; cs - cavidade subdermal). 
Espículas: Tilóstilos com largura aproximadamente uniforme ao longo do eixo 
ou raramente menos espessos próximo ao tilo, delgados e retos ou levemente curvos; 
tilo formado por quatro lobos projetados lateralmente ao eixo da espícula, ou raras vezes 
aproximadamente globular ou discretamente constricto; e extremidade distal pontiaguda 
(Fig. 25): 1 12-246-330/ 2-J-4 µm; a largura da base corresponde aproximadamente ao 
dobro da largura máxima do eixo: 4-Q.-9 µm (n=30; média dos quatro indivíduos 














Figura 25 - Tilóstilos de Terpios ignis sp. nov. : A, tilóstilos; B, detalhes da base dos 
tilóstilos. 
Tabela 9. Dimensões dos tilóstilos dos espécimes de Terpios ignis sp.nov. coletados no 
Arquipélago de Abrolhos, . Bahia, Brasil. Valores (mínimo-média-máximo): 
comprimento/ largura (largura do tilo separadamente) em micrômetros; n=30. 
Espécimes Eixo Largura do tilo 
MNRJ 5490 1 07-262-322/ 1 -J-4 4-§-8 
MNRJ 5491 1 02-255-375/ 1 -J-4 4-§-1 1 
MNRJ 5746 141 -241-302/ 1 -J-4 4-1-9 
MNRJ 6726 98-224-322/ 3-J-4 3-§-9 
80 
Ecologia: Espécie comum no Arquipélago de Abrolhos. No setor sul da Ilha de Santa 
Bárbara a espécie ocorre de 5 a 7 m de profundidade na vertente dos recifes. Entre as 
ilhas Redonda e Siriba a espécie ocorre sob pedras a cerca de 1 ,5 m de profundidade. 
Encontra-se em ambiente protegido dos raios solares e normalmente aderida à superficie 
de algas calcárias incrustantes. 
Distribuição Geográfica: Endêmica do Arquipélago de Abrolhos, Bahia. 
Distribuição Batimétrica: 1 ,5-- m prof. 
Considerações Taxonômicas: Atualmente são reconhecidas três espécies do gênero 
Terpios para o Atlântico Ocidental: T. belindae Rützler & Smith, 1 993 , T. fugax Duch. 
& Mich., 1864 e T. manglaris Rützler & Smith, 1 993 (RÜTZLER & SMITH, 1 993). 
-Terpios manglaris apresenta o tilo dos tilóstilos levemente constricto, t¾tmado por 
quatro lobos distintos e com espessúra média de aproximadamente 7 µm (RQTZLER & 
SMITH, 1 993); sendo muitas vezes similar ao dos tilóstilos de T. ignis sp. n�v. Porém, 
os tilóstilos de T. manglaris são mais longos e a espécie tem cor azul-escura, é mais 
espessa e habita tipicamente raízes de mangue (RÜTZLER & SMITH. 1 993). Os 
tilóstilos de T. belindae apresentam o tilo com lobos alinhados como os de 'f. ignis sp. 
nov., mas são mais longos e robustos e a espécie é mais espessa e tem cor vermelha 
(RÜTZLER & SMITH, 1 993). Terpios fugax difere de T. ignis sp. nov. principalmente 
por apresentar coloração azul a azul-esverdeada e tilóstilos maiores, mais espessos e 
com tilo normalmente multilobado e irregular (RÜTZLER & SMITH, 1 993). Terpios 
ignis sp. nov. difere de todas as espécies do Atlântico principalmente por apresentar cor 
laranja-vivo, um discreto córtex e conspícuas lacunas subdermais com grande variação 
. 8 1  
de tamanho. A presença de um discreto córtex na espécie justifica uma pequena 
modificação da diagnose do gênero. 
Etimologia: O nome ignis se refere à típica coloração laranja-vivo da espécie. 
Família Timeidae Topsent, 1 928 
Gênero .Timea Gray, 1 867 
. Diagnose: Timeidae finamente incrustante em conchas e sob rochas. Esqueleto formado 
por tilóstilos e euásteres. Os tilóstilos encontram-se dispostos em tufos na superficie. 
algumas vezes atravessando o ectossoma, e desorgaRizados por entre os tratos 
espiculares. Os euásteres se encontram concentrados na superficie e na base e dispersos 
no coanossoma da esponja (RCTZLER, 2002 C). 
Timea stenosclera Hechtel, 1 969 
(Figs. 26A-B; 27; 28A-F) 
Timea stenosclera HECHTEL. 1 969: 28. 
Diagnose: Timea com esqueleto formado por tilóstilos delgados e estrongilásteres com 
extremidade discretamente estrongil iforme e centro com diâmetro igual ou menor que 
os raios, que apresentam espinhos dispersos na extremidade. Estrongilásteres robustos 
podem apresentar uma discreta dilatação próximo da extremidade dos raios. Alguns 
raios dos estrongilásteres podem ser discretamente curvos e/ou apresentar uma 
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bifurcação na metade do eixo ou a 1/3 da extremidade. As formas imaturas dos 
estrongilásteres são lisos e semelhantes a oxiásteres. 
Material examinado: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: MNRJ 6727, setor sul da 
Ilha de Santa Bárbara (Estação 6), 7 m prof., E. L. Esteves col., 23/10/2002. 
Morfologia externa (Fig. 26A): Esponja incrustante com cerca de 0,6 mm de 
espessura e 4 cm de largura. Cor externa e interna laranja in vivo e bege-escura no 
material fixado. Dois ósculos discretamente elevados com cerca de 0,5 mm de largura 
estão presentes. Superficie lisa e transparente. Conspícuos canais subdermais estão 
presentes. Consistência macia. 
Anatomia interna (Fig. 26B): Esqueleto ectossomal formado por uma camada 
uniespicular de euásteres e eventualmente por uma palissada de tilóstilos na superficie e 
na base da esponja. Esqueleto coanossomal formado por feixes de tilóstilos dispostos 
em tufos perpendiculares à superficie, mas que não a ultrapassam e euásteres dispersos 
em grande abundância. 
Figura 26 - Timea stenosclera: A, espécime fixado (MNRJ 6727) incrustando alga 
calcária; B, corte transversal da esponja (s - superficie da esponja; sub - substrato). 
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Espículas: Tilóstilos fusiformes, retos ou raras vezes discretamente curvos e com 
tilo alongado e extremidade pontiaguda (Fig. 27): 200-256-283/ 4-§.-7 µm; espessura do 
tilo : 8-2-l lµm. Estrongilásteres com até 12 raios retos ou discretamente curvos e com 
espinhos dispersos a 1/3 ou 1/4 do eixo para a extremidade, discretamente 
estrongiliforme (Figs. 28A-F). Estrongilásteres com raios mais robustos podem 
apresentar uma discreta dilatação próximo da extremidade (Fig. 28C). Raras vezes 
alguns raios podem apresentar uma bifurcação na metade do eixo ou a 1/3 da 
extremidade (Figs. 28D-E). Formas imaturas dos estrongilásteres apresentam raios lisos 
e são semelhantes a oxiásteres (Figs. 28E-F), diâmetro total: 13-19.3-22 µm; diâmetro 
do centro: 3-4,5-5,5 µm; diâmetro da base dos raios: 0,5-1,5-2 µm (n=30). 
50 µm 
Figura 27 - Tilóstilos de Timea stenosclera. 
Ecologia: Espécie rara no Arquipélago de Abrolhos. O único espécime observado foi 
encontrado fixo a uma alga calcária incrustante na vertente do recife em franja no setor 
sul da Ilha de Santa Bárbara, a 7 m de profundidade. 
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Figura 28 - Estrongilásteres de Timea stenosclera : A-D, estrongilásteres maduras; E-F, 
estrongilásteres em formação. 
Distribuição Geográfica: Barbados (HECHTEL, 1969);  BRASIL, Bahia, Arquipélago 
de Abrolhos (presente estudo). 
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Distribuição Batimétrica: Águas rasas, em Barbados (HECHTEL, 1 969). No presente 
estudo a espécie foi coletada a 7 m prof. 
Considerações Taxonômicas: Timea stenosclera Hechtel, 1 969 parece ser a mesma 
espécie do material examinado por apresentar estrongi lásteres com diâmetro total ( 1 1 ,8-
1 9, 7-25 ,9 µm) e diâmetro do centro simi lares aos observados no espécime examinado; 
número e disposição similar dos raios; raios lisos ou com microespinhos apenas 
dispersos na extremidade; e extremidade dos raios discretamente estrongi l iforme 
(HECHTEL, 1 969). Porém, o espécime de Abrolhos difere do espéc ime descrito por 
HECHTEL ( 1 969) por apresentar ti lóstilos mais longos, robustos (média de 256/6 µm 
contra 2 1 0/2, 1 µm, HECHTEL. 1 969) e com tilo mais espesso (média de 9 µm contra 
3,6 µm, HECHTEL, 1 969) e os euásteres estão presentes em apenas uma categoria de 
tamanho e eventualmente apresentam raios bifurcados. Os euásteres lisos e 
microespinados do material examinado por HECHTEL ( 1 969) são distintos em duas 
categorias, os l isos com menor amplitude de tamanho (4,7- 1 1 ,8 µm). Entretanto, os 
euásteres l isos provavelmente são formas · imaturas dos microespinados, uma vez que 
ocorrem formas intermediárias entre os dois tipos de euásteres tanto no material descrito 
por HECHTEL ( 1 969) como no observado no presente estudo. HECHTEL ( 1969) 
descreveu T. stenosclera com base em apenas um espécime. Não há redescrição ou 
registro adicional da espécie além do original, para Barbados (HECHTEL, 1969). O 
exame de um maior número de exemplares da espécie poderá esclarecer melhor o limite 
de variabilidade morfológica da mesma. 
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Ordem Chondrosida Boury-Esnault & Lopes, 1 985 
Família Chondrjll idae Gray, 1 872 
Gênero Chondrosia Nardo, 1 847 
Diagnose: Chondril l idae sem esqueleto e com um córtex bem desenvolvido formado por 
fascícu los espessos de colágeno e com numerosas células esferulosas (BOURY-
ESNAULT, 2002). 
Chondrosia collectrix (Schmidt, . 1 870) 
(Figs. 29A-D) 
Cellulophana collectrix SCHMIDT, 1 870: 25 .  
Chondrosia collectrix sensu LAUBENFELS, 1 936 :  1 83, 1 950: 1 3 5 ;  WIEDE>IMA YER. 
1 977: 1 89; VAN SOEST, 1 98 1 :  7; PULITZER-FINAL!, 1 986: 99; .\IOTHES & 
BASTIAN, 1 993 : 2 1 ;  MURICY & MORAES, 1 998 :  2 1 5 ;  LEHNERT & VA� 
SOEST, 1 998 :  79; ESTEVES et ai. , 2002: 3 .  
Para sinonímias adic ionais ver WIEDENMA YER ( 1 977). 
Diagnose: Chondrosia com cor externa cinza-escura a preta e cor interna bege-clara, 
cinza-escura ou azulada. Superficie regular. Córtex fino (cerca de 300 µm). Sedimento 
pode ser encontrado embebido no córtex e no coanossoma. 
Material examinado: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 4665 b, entre 
as ilhas Redonda e Siriba (Estação 9), 2 m prof., sob pedra, G. Muricy col . .  26/X/ 1 997: 
MNRJ 5764, setor sul da Ilha Redonda (Estação 8), 0,5 m prof. ,  sob pedra, E. VilanoYa 
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col . ,  3/111/2002; MNRJ 6700 e MNRJ 6706, setor norte da Ilha de Santa Bárbara 
(Estação 2), 2 m prof., sob pedra, E. L. Esteves col . ,  24/X/2002 ; MNRJ 67 1 4, setor 
norte da Ilha de Santa Bárbara (Estação 2), 1 ,5 m prof. ,  sob pedra, E. L. Esteves col . ,  
24/X/2002. 
Morfologia externa (Fig. 1 A): Esponja incrustante-espessa ou maciça com 2 a 6 
cm de largura e 0,6 a l cm de espessura. Cor externa in vivo em uma gradação do bege 
ao marrom-acinzentado, cinza-claro, escuro ou preto; cor interna bege-esbranquiçada a 
cinza-clara. O material fixado permanece com a cor original .  Ósculos conspícuos. 
el ípticos ou irregulares, com 1 a 5 mm de largura, del imitados por uma membrana 
perioscular algumas vezes espessa ( cerca de l mm) no material fixado. Superficie l isa e 
regular, tomando-se ligeiramente enrugada em algumas partes da esponja após a 
fixação. Consistência firme, cartilaginosa. 
Anatomia interna: Ectossoma del imitado por um córtex colagenoso com 1 3 7 a 3 75 
µm de espessura de tonalidade clara, com células pigmentadas concentradas na base e 
na periferia (Figs. 29B-C). Coanossoma com canais ramificados conspícuos (Fig. 29C). 
Células translúcidas esféricas encontram-se dispersas por todo o coanossoma e no 
córtex do espécime MNRJ 5 764 (Fig. 29D). Esqueleto de fibras ou espículas ausente. 
Ecologia: Esponja comum no Arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras nas Ilhas de 




Figura 29 - Chondrosia collectrix: A, espécime fixado (MNRJ 6700); B, detalhe do 
córtex em corte transversal da esponja; C, corte transversal da esponja; D, células 
esféricas no coanossoma do espécime MNRJ 5764. 
Distribuição Geográfica: Bermudas (LAUBENFELS, 1950; PULITZER-FINAL!, 
1986); México, Golfo do México; Dry Tortugas (LAUBENFELS, 1936); Jamaica 
(PULITZER-FINAL!, 1986; LEHNERT & VAN SOEST, 1 998); Antilhas Holandesas, 
Aruba, Curaçao e Bonaire (VAN SOEST, 1981) . 
BRASIL: Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ESTEVES et ai. , 2002); 
Arquipélago de Fernando de Noronha (MOTHES & BASTIAN, 1993 ; MURICY & 
MORAES, 1 998); Bahia, Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro). 
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Distribuição Batimétrica: Da zona entre marés, em Dry Tortugas (LAUBENFELS, 
1 936) e no Arquipélago de São Pedro e São· Paulo (ESTEVES et ai. , 2002) a 75 m prof.. 
em Dry Tortugas (LAUBENFELS, 1 936). 
Considerações Taxonômicas: Os espécimes de Abrolhos são similares a C. collectrix 
descrita por LAUBENFELS ( 1950), WIEDENMA YER ( 1 977) e PULITZER-FINALI 
( 1 986). Entretanto, eles apresentam um córtex com coloração clara e alguns espécimes 
maciços, uma membrana perioscular relativamente espessa, similares aos dos espécimes 
caribenhos de Chondrosia reniformis (WIEDENMA YER, 1 977; PULITZER-FINAL!. 
1 986). Contudo, C. reniformis sensu Wiedenmayer, 1 977 apresenta superficie irregular, 
coloração alaranjada, ósculos maiores e córtex consideravelmente mais espesso 
(WIEDENMA YER, 1 977; PULITZER-FINALI, 1 986). Provavelmente a coloração 
mais clara do córtex esteja relacionada ao ambiente críptico onde os espécimes viviam. 
Espécimes de Chondrosia em ambientes expostos ao sol normalmente apresentam 
superficie com coloração mais escura (e. g. LAUBENFELS, 1 936, 1 950; 
WIEDENMAYER, 1 977; BOURY-ESNAULT, 2002). WIEDENMAYER ( 1 977) 
observou grande quantidade de sedimento embebido no córtex e no coanossoma de C. 
collectrix, o que não foi constatado no presente estudo. Contudo, a abundância de 
sedimento embebido pela espécie pode ser bem pequena (PULITZER-Fll\ALI, 1 986) 
ou mesmo nula (LAUBENFELS, 1 936; ESTEVES et ai. ,  2002), dependendo do 










Gênero Chondrilla Schmidt, 1862 
Diagnose: Chondrillidae com esqueleto formado por euásteres silicosas localizadas 
principalmente no córtex e ao redor dos canais (BOURY-ESNAULT, 2002). 
Complexo Clzondrilla nucula Schmidt, 1 862 
(Figs. 1 3F; 30A-D) 
Diagnose: Chondrilla incrustante-espessa com esqueleto formado por esferásteres 
"""\ concentrados de forma discreta ou pronunciada ou dispostos em colunas singulares ou 
bifurcadas perpendiculares à superfície no córtex; esqueleto coanossomal formado por 
esferásteres dispersos ou delineando canais. Esferásteres ·com raios lisos e uma discreta 





Material examinado: Brasil, Bahia, Arquipélago de Abrolhos: UFRJPOR 4653, setor 
norte da Ilha de Santa Bárbara (Estação 3), 4 m. prof. ,  sob pedra; G. Muricy col. ,  
28/X/ 1997; UFRJPOR 469 1 ,  setor norte da Ilha de Santa Bárbara (Estação 2), 3 m prof . .  
sob pedra, G. Muricy col . ,  28/X/1 997; MNRJ 5455, entre as ilhas Redonda e Siriba 
(Estaç�o 9), 1 ,5 m prof. ,  sob pedra, E. L. Esteves & G. Muricy cols. 3/IIU2002; MNRJ 
5497 e MNRJ 5499, setor sul da Ilha Redonda (Estação 8), 0,5 m prof., sob pedra, U. 
Pinheiro col . ,  3/111/2002; MNRJ 5749, entre as ilhas Redonda e Siriba (Estação 9), 1 ,5 
m prof., sob pedra, G. Muricy col., 3/111/2002; MNRJ 6703 e MNRJ 6707, setor norte 





Morfologia externa (Fig. l 3E; J0A): Esponja incrustante ou incrustante-espessa 
com 3 a 7 cm d� largura e 0,3 a O, 7 cm de espessura. Cor externa in vivo bege, com 
manchas marrom claras, escuras ou lilás. Ósculos esbranquiçados. Cor interna bege a 
bege-esbranquiçada. Cor externa do material fixado bege-clara com manchas marrom 
claras ou marrom acinzentadas: cor interna bege-clara a bege-esbranquiçada. Ósculos 
contraídos no material fixado. Superficie lisa e uniforme. Fragmentos . calcários 
encontram-se aderidos à superficie e embebidos no coanossoma na base da esponja. 
Consistência firme, cartilaginosa. 
Anatomia interna (Figs. 30B-C) : Esqueleto ectossomal formado por um córtex 
(262 a 337 µm de espessura) com esferásteres discretamente concentrados ou dispostos 
em colunas perpendiculares à superficie e concentrados próximo à base da esponja. 
Esqueleto coanossomal com esferásteres dispersos ou concentrados ao redor de canais. 
Espículas: Esferásteres com centro avantajado e raios robustos e irregulares com 
extremidade rugosa ou microespinada (Fig. 30D), diâmetro do centro: 1 1 ,8- 1 6,7-20,9 
µm; diâmetro com a inclusão dos raios: 1 7,6-29,7-35,5 µm (n = 30; média dos o_ito 
indivíduos examinados; Tab. l O). 
Ecologia: Esponja abundante no Arquipélago de Abrolhos. Ocorre sob pedras nas Ilhas 
de Santa Bárbara,' Redonda e Siriba, com distribuição vertical de 0,5 a 4 m de 
profundidade. Algas e zoantídeos podem encontrar-se aderidos à superficie e 
parcialmente envolvidos pelo corpo da esponja. 
Distribuição Geográfica: Cosmopolita (e. g. , KLAUTAU et ai. , 1 999). 
Atlântico Ocidental : Bermudas (LAUBENFELS, 1 950); Flórida (SCHMIDT, 
1 870); Bahamas (WIEDENMA YER, 1 977; PULITZER-FINAL!, 1 986); Cuba 
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(LAUBENFELS, 1950); Porto Rico (PULITZER-FINAL!, 1986); Jamaica (HECHTEL, 
1965 ; PULITZER-FINAL!, 1986; LEHNERT & VAN SOET, 1998, 1999); Curaçao 
(ARNDT, 1927; VAN SOEST, 1981). 
BRASIL: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha (CARTER, 1 890; 
MOTHES & BASTIAN, 1993); Alagoas (BOURY-ESNAULT, 1973); Espírito Santo 
(SOLÉ-CA V A et ai. , 1981 ); Bahia, Arquipélago de Abrolhos (primeiro registro). 
Distribuição Batimétrica: Atlântico Ocidental: Da zona entre marés, nas Bahamas 
(PULITZER-FINAL!, 1986); em Curaçao (VAN SOEST, 198 1); e no Arquipélago de 
Abrolhos, Bahia (presente estudo) a 107 m prof. ,  na Jamaica (LEHNERT & VAN 
SOEST, 1999). 
e 
Figura 30 - Chondrilla aff. nucula: A, espécime fixado (MNRJ 5499); B-C, cortes 
transversais da esponja; D, esferásteres. 
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Tabela 1 O. Dimensões dos esferásteres dos espécimes de Chondrilla aff. nucula 
coletados no Arquipélago de Abrolhos, Bahia, Brasil. Valores (mínimo-média-máximo) 
n em micrômetros; n=30. 
Espécimes Diâmetro dos esferásteres 
Diâmetro do centro Diâmetro total 
UFRJPOR 4653 







1 3  2- 1 8-2 1 ' -
1 0,5- 1 8.7-23,7 
1 1 ,8-lIJ-2 1 
9,2- 1 -+.5- l 8,4 
1 3 ,2- 1 5 .6- 1 9,7 
1 3 ,2- 1 -.7-23,7 
1 3 ,2- 1 6. 1 - 1 8,4 
1 0,5- 1 5.8-2 1 
1 8,4-3 1,3-36,8 
1 3 ,2-33,1-39,5 
1 9,7-28.6-32,9 
1 3 ,2-27,4-34,2 
1 8,4-28,4-34,2 
1 9,7-30.2-38, 1 
2 1 -29 .2-34,2 
1 7, 1 -29,1-34,2 
Considerações Taxonômicas: De acordo com KLAUT AU et ai. ( 1 999), Chondrilla 
n nucula, espécie originalmente descrita para o Mediterrâneo, é um complexo 
representado por no mínimo quatro espécies distintas no Atlântico ocidental que não 
podem ser diferenciadas morfologicamente, o que é revelado por dados moleculares. 
Considerando-se a morfologia externa, os espécimes de Abrolhos são similares ao 
morfotipo incrustante de C. nucula descrito por WIEDENMAYER ( 1 977) e LEHNERT 
& VAN SOEST ( 1 998). Os esferásteres apresentam tamanho e forma nos padrões de 
variação descritos para a espécie (e. g. HECHTEL, 1 965; WIEDENMA YER, 1 977; 
PULITZER-FINAL!, 1 986; LEHNERT & VAN SOEST, 1 998; KLAUTAU et ai. , 
1 999; BOURY-ESNAULT, 2002). Entretanto, embora muitas vezes de forma discreta, 
os espécimes apresentam os esferásteres dispostos em colunas perpendiculares à 
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n 
superficie no córtex, diferente do arranjo concentrado ou disperso normalmente 
observado na espécie (e. g. HECHTEL, 1 965 ; WIEDENMAYER, 1 977; BOURY­
ESNAULT, 2002). De acordo com BOURY-ESNAU.LT (2002), embora pouco 
estudada, a anatomia interna parece apresentar bons caracteres para a diferenciação das 
espécies de Chondrilla. Contudo, a distinção dos espécimes examinados da espécie 
original com base na estrutura diferenciada do córtex depende de uma revisão 
morfológica detalhada do complexo C. nucula no Atlântico Ocidental. 
CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE TETRACTINOMORPHA 
DO ARQUIPÉLAGO DE ABROLHOS 
1 .a. Esponja sem espículas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870) 
l .b. Esponja com espículas . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .  2 
2.a. Esqueleto formado apenas por esferásteres . . . . . .  Chondrilla aff. nucula Schmidt, 1862 
2.b. Esqueleto inclui esferásteres ou é formado por outras espículas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
3 .a. Megascleras são apenas monaxônicas (um eixo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .4 
3 .b. Megascleras são monaxônicas e tetraxônicas (quatro eixos) . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 
4.a. Megascleras são estilos ou estrongilóxeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
4.b. Megascleras são tilóstilos .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. .. . . ....... . . . .. .. . . .. . . . . . . .. .. . . . ... . .. . .. .. .... . .. . . . .. . . . . . . .. 7 
5.a. Microscleras ausentes, triênios com comprimento médio menor que 500 
µm .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Stelletta anasteria sp. nov. 
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• 5 .b. Microscleras presentes, triênios com comprimento médio maior que 500 µm . . . . . . . . . .  8 
6.a. Esponja globular com tubérculos na superficie e euásteres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tethya spp. 
(ver chave de identificação em RIBEIRO, 2003). 
6 . b .  E sponj a  i ncrus tan te - e spes sa  s em tub é rcu l o s  na s uperfí c i e :  
r, 
t""'I euásteres  ausentes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A ap tos aff. aap tos ( S chmid t ,  1 8 64 )  
7 .a .  Esponja  perfurante com ósculos e óstios dispostos em  papi las 
largas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Clio�w delitrix Pang, 1 973 
7.b. Esponja sem papilas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 
8.a. E.sponja globular, triênios são protriênios ou prodiênios e anatriênios, microscleras 
são sigmaspiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cinachyre/la alloclada (Uliczka, 1 929) 
8 .b. Esponja incrustante-espessa ou maciça, triênios são plagiotriênios com 
variações para ortotriênios, microsc leras são esterrásteres e 
" oxiásteres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Geodia gibberosa Lamarck, 1 8 1 5  
9.a. Microscleras presentes, tilóstilos com base simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10  
r,, 9.b. Microscleras ausentes, tilóstilos com lobos na base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  
1 O.a. Microscleras são estrongilásteres ou oxiásteres . . . . .  Timea stenosclera Hechtel, 1 969 
A 1 0.b. Microscleras são espirásteres . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  
1 1 .a. Lobos dos tilóstilos irregularmente distribuídos e em número variável, esponja de 








1 1 .b. Lobos dos tilóstilos alinhados e em número de quatro ou cinco, esponja de cor 
l . . 7i . . . aranJa-v1vo ........ , .............................................................................. erpzos 1gn1s sp. nov. 
1 2.a. Espirásteres grandes ( mais de 1 O µm de largura) e com espinhos esparços ao longo 
do eixo . . . . . . . . . . . . . . . . .  _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Spirastrella hartmani Boury-Esnault et ai. , 1 999 
1 2.b. Espirásteres pequenos (menos de 1 0  µm de largura) e com espinhos concentrados 
ao longo do eixo ou apenas nas extremidades ..................................... . . . . . ... .................... 1 3  
1 3.a. Esponja psamobionte com formato colunar, tilóstilos com variações para 
tilostrôngilos, estrôngilos e estilos, e espirásteres com espinhos concentrados nas 
extremi�ades . . ......... .. ............................... .......... Cervicornia cuspidifera (Lamarck, 18 15 )  
1 3.b. Esponja incrustante-espessa ou maciça com tilóstilos normais: espirásteres são 




5.1. Diversidade de Tetractinomorpha no Arquipélago de Abrolhos: 
No presente estudo são acrescentadas 1 3  ocorrências da Subclasse 
Tetractinomorpha para o Arquipélago de Abrolhos. Apenas quatro espécies do gênero 
Tethya Lamarck, 1 8 14  haviam sido registradas anteriormente para o arquipélago por 
RIBEIRO (2003 ), perfazendo então 17 espécies de Tetractinomorpha registradas até o 
momento para o local. As espécies do gênero Tethya Lamarck, 18 14  foram coletadas no 
arquipélago no âmbito do presente estudo, mas foram identificadas por RIBEIRO 
(2003) e são listadas na Tab. 1 .  Estas espécies não são redescritas aqui por terem sido 
bem caracterizadas recentemente pela referida autora em seu estudo taxonômico do 
gênero na costa brasileira (RIBEIRO, 2003). 
Provavelmente a ausência de registros de Tetractinomorpha para o Arquipélago de 
Abrolhos por parte de inventários anteriores na região esteja relacionada com a 
exploração inadequada no local. O Calypso estabeleceu estações de coleta por 
mergulhos no infralitoral da Ilha de Santa Bárbara e na zona entre marés da Ilha 
Redonda (FOREST, 1 966; BOURY-ESNAULT, 1973), locais aonde foi encontrado um 
grande número de espécies de Tetractinomorpha no presente estudo. O material 
identificado por HECHTEL ( 1 976, 1 983) da região de Abrolhos (depositado no Museu 
de Yale) foi coletado por Laborei em poucos chapeirões, não havendo nenhum 
espécime coletado pelo pesquisador nas ilhas do arquipélago (Eric Laso-Wasem -
curador do Museu de Yale, comunicação pessoal). A maior parte das espécies de 
Tetractinomorpha foi encontrada no presente estudo em ambientes crípticos do 
arquipélago e são incrustantes, fatores que provavelmente limitaram a observação e a 
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coleta das mesmas pelas expedições anteriores no local. Entretanto, estas expedições 
não tiveram como principal objetivo a coleta de esponjas em Abrolhos, o que justifica a 
escassez de registros deste grupo faunístico para a região. 
O Arquipélago de Abr9lhos apresenta uma rica fauna de Tetractinomorpha em 
relação a outras regiões recifais da costa brasileira com a fauna de esponjas 
relativamente bem conhecida. Apenas oito espécies de Tetractinomorpha foram 
registradas para o Atol das Rocas, RN (MORAES et ai. , 2003) e Tamandaré, PE 
(MURICY & MORAES, 1 99.8). sete espécies para Arraial do Cabo. RJ (l\lURICY er 
ai. , 1 99 1 ;  HAJDU et ai. , 1 992; HAJDU & VAN SOEST, 1 992) e cinco espécies para o 
Arquipélago de Fernando de Noronha, PE (MOTHES & BASTIAN, 1993 ; i\lURICY & 
MORAES, 1 998 ). O gênero Tethya Lamarck, 1 8 1 4  é representado no arquipélago por 
um número de espécies comparável ao de alguns recifes do Pacífico, que apresentam a 
mai�r diversidade do gênero (SARÀ, 1 997). Os demais táxons são representados por 
um númer� de espécies similar ou menor que o de algumas localidades do Caribe (ver 
RÜTZLER & SMITH, 1 992, 1993 ; PANO, 1 973; LEHNERT & HEIL1\1ER, 200 1 ;  
LEHNERT & VAN SOEST, 1998). 
Os principais fatores que determinam a distribuição das esponjas são o grau de 
exposição à. sedimentação, ao hidrodinamismo, a temperatura e a disponibilidade de 
substrato (SARÀ & VACELET, 1 973). O Arquipélago de Fernando de 1'oronha e o 
Atol das Rocas apresentam maior área, diversidade de hábitats e amplitude de 
profundidade que o Arquipélago de Abrolhos (ver LABOREL, 1 967; MURICY & 
MORAES, 1 998; MORAES et ai. , 2003). Porém, se encontram afastados do continente, 
o que pode determinar a menor riqueza de espécies de esponjas destes locais em relação 
a outras regiões da costa brasileira (MORAES et ai. ,  2003). Arraial do Cabo e 
Tamandaré também apresentam área, amplitude de profundidade e diversidade de 
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hábitats maiores que o Arquipélago de Abrolhos (ver LABOREL, 1 967; MURICY & 
MORAES, 1 998; MURICY et ai. , 1 99 1 ), mas se encontram expostos à sedimentação 
proveniente de efluentes de rios que desembocam nestes locais (MURICY & YIORAES, 
1 998; MURICY et ai. , 1 99 1 ). Arraial do Cabo também se encontra exposto à eventos 
sazonais de ressurgência de águas frias (e. g. MURICY et ai. , 1 99 1 ;  HAJDU et ai. 
1 992). O Arquipélago de Abrolhos e o arco externo de recifes da região de Abrolhos 
diferem da maior parte dos ambientes recifais da costa brasileira por se encontrarem 
menos expostos às águas costeiras, ricas em sedimento fino em suspensão (e. g. 
CASTRO & PIRES, 200 l ;  LEÃO & GINSBURG, 1 997), o que pode determinar uma 
maior diversidade de Tetractinomorpha no arquipélago. 
Embora vários ambientes tenham sido investigados no Arquipélago de Abrolhos 
quanto à presença das esponjas da Subclasse Tetractirtomorpha, é prováYel que com 
mais investigações sejam encontradas mais ocorrências do grupo no local. As Ilhas 
Guarita e Sueste não puderam ser melhor exploradas porque são atualmente áreas de 
acesso proibido, inclusive para os pesquisadores. No presente estudo são revelados o 
segundo registro do gênero Te,pios Duch .. & Mich., 1 864 (ver SANTOS et ai. , 2002) e 
o terceiro registro do gênero Timea Gray, 1 867 (ver HECHTEL, 1 976) para a costa 
brasileira, gêneros estes representados por espécies finamente incrustantes e 
norm_almente de hábito críptico, muitas vezes de difícil observação e coleta. Mais 
espécies de Tetractinomorpha poderão ser encontradas nos espaços sob rochas, que são 
ambientes conspícuos no Arquipélago de Abrolhos. Os complexos Aaptos aff. aaptos 
(Schmidt, 1864) e Chondrilla aff. nucula Schmidt, 1862 podem ser representados por 





A Subclasse Tetractinomorpha é representada no Arquipélago de Abrolhos por 
seis espécies endêmicas do local : Stelletta anasteria sp. nov., Terpios ignis sp. nov., 
Tethya brasiliana Ribeiro, 2003. Tethya cyaneae Ribeiro, 2003 , Tethya ignis Ribeiro. 
2003 e Tethya rubra Ribeiro, 2003 . Sete espécies são endêmicas do Atlântico Ocidental 
tropical: Cervicornia cuspidifera (Lamarck, 1 8 1 5), Cinachyrella al/oclada (Uliczka. 
1 929), Cliona de/itrix Pang, 1 973 , Cliona varians (Duch. & Mich., 1 864 ), Chondrosia 
collectrix (Schmidt, 1 870), Spirastrella hartmani Boury-�snault et ai. , 1 999 e Timea 
stenosclera Hechtel, 1 969. Uma espécie apresenta distribuição supostamente anfi­
Atlântica: Geodia gibberosa Lamarck, 1 8 1 5 . Terpios fugax Duchassaing & �1ichelotti. 
1 864 apresenta distribuição Atlanto-Mediterrânea. Duas espécies são supostamente 
cosmopolitas: A aptos aff. aaptos (Schmidt, 1 864) e Chondril/a aff. nucula Schmidt. 
1 862. 
A proporção de espécies . endêmicas da Subclasse Tetractinomorpha _no 
Arquipélago de Abrolhos é relativamente alta (6/ l 7=35,2%), o que corrobora a 
afirmação de HECHTEL ( 1 976), que a costa da Bahia pode representar uma região de 
endemismo para a fauna de Demospongiae. Das 1 6  espécies de Demospongiae 
mencionadas por HECHTEL ( 1 976, 1 983) como sendo provisoriamente endêmicas da 
costa da Bahia e adjacências, nove ainda não foram registradas para qualquer outra 
localidade: Acarnus toxeata Boury-Esnault, 1 973 , Cacospongia amorpha Poléjaeff, 
1 884, Callyspongia coppingeri Ridley, 1 88 l ,  Callyspongia labore/li Hechtel, 1 983, 
Clathria calypso Boury-Esnault, 1 973, Jaspis salvadori Boury-Esnault, 1 973, 
Psammochela tylota Boury-Esnault, 1 973, Psammopemma porosum Poléjaeff, 1 884 e 
Sco/opes mose/eyi Sollas, 1 888. Em estudos taxonômicos realizados recentemente com 
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amplo material dos gêneros Aplysina Nardo, l 834 e Dysidea Johnston, l 842, coletado 
em grande parte da costa brasileira, foi encontrada uma grande proporção de espécies 
que ocorrem unicamente na região de Abrolhos (ver PINHEIRO, 2002; VILANOV A, 
2003 ). O mesmo é relatado por RIBEIRO (2003) para as espécies do gênero Tethya 
Lamarck, 1 8 14. Outros organismos endêmicos da costa da Bahia são os octocorais 
Plexaurel/a regia Castro, 1 989 e Muricea flamma Marques & Castro, l 995 
(MEDEIROS & CASTRO, 1 999) e o principal construtor dos recifes do local, o coral 
Mussismi/ia brazi/iensis ( e. g. LEÃO, 1 996; CASTRO & PIRES, 200 l ). 
Possivelmente o banco de Abrolhos serviu como um local de refúgio para a fauna 
coralina durante o Pleistoceno. quando o nível do mar era mais baixo que o atual, o que 
tomou a plataforma continental da Bahia mais rasa, estreita e sujeita à intensa 
sedimentação (LEÃO, l 983; LEÃO & GINSBURG, 1 997). De acordo com LEÃO 
( 1 983), o isolamento da fauna coralina no Banco de Abrolhos pode ter originado 50% 
das espécies do grupo que são endêmicas da costa brasileira. Atualmente, os principais 
fatores que promovem o confinamento dos corais hermatípicos na costa da Bahia são as 
barreiras de dispersão formadas pelo efluente do Rio São Francisco, ao norte. e dos rios 
Mucurí, São Mateus e Doce, no sul da Bahia, e pela baixa temperatura das águas de 
ressurgência em Cabo Frio, RJ (LABOREL, 1 967). A larga costa arenosa de Sergipe, a 
escassez de recifes no litoral do Espírito Santo e a ressurgência na região de Cabo Frio 
foram sugeridas por HECHTEL ( 1 976) como sendo os principais fatores limitantes para 
a dispersão da fauna de Demospongiae da costa da Bahia. 
A maior parte das espécies encontradas no presente estudo foi descrita 
originalmente para o Caribe e apresenta distribuição restrita ao Atlântico Ocidental 
tropical. As espécies Geodia gibberosa Lamarck, 1 8 1 5  e Terpios fugax Duch. & Mich., 
1 864 também são caribenhas, mas foram registradas para áreas biogeograficamente 
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distintas (ver TOPSENT, 1 9 18: LÉVI, 1 959; PULITZER-FINAL!, 1 983 ). No entanto, 
provavelmente o cosmopolitismo da maioria das espé_cies de Porifera está relacionado 
com a taxon�mia conservadora (e. g. SOLÉ-CAVA et ai. , 1 99 1  ;
. 
KLAUTAU et ai. , 
1999) .  Os poríferos encontr�m-se dentre os organismos 'marinhos que apresentam o 
menor potencial de dispersão (BERGQUIST, 1978). 
Te,pios fugax sensu Rützler & Smith, 1993 apresenta poucas diferenças 
morfológicas considerando-se suas populações do Atlântico Ocidental e Atlântico 
Oriental/Mediterrâneo (VOUTSIADOU-KOUKOURA & VAN SOEST, 1 993) .  No 
entanto. o exame morfológico de outros complexos com ocorrência Atlanto­
Mediterrànea [Tedania anhelans (Lieberkün, 1859)/T. ignis (Duch. & Mich .. 1 864)] e 
Anfi-Altântica (e. g. Stelletta paucistel/ata Lévi, 1 952/S. 'purpurea sensu :\1othes & 
Lemer, 1 999) revelou diferenças sutis entre suas populações, que corroboram a sua 
separação em espécies distintas (e. g. VAN SOEST, 1987; HAJDU & CARVALHO. 
2003) .  Geodia gibberosa apresenta grande variabilidade morfológica e ampla 
distribuição batimétrica (SILVA, 2002), provavelmente representando um complexo 
que necessita de revisão. No entanto, a espécie foi descrita originalmente para as águas 
rasas das Guianas, Caribe {TOPSENT, 1 930), o que toma provável a coespecificidade 
da mesma com o material de Abrolhos identificado como sendo desta espécie. Os 
espécimes identificados para o Arquipélago de Abrolhos como pertencentes aos 
complexos Aaptos aaptos e Chondrilla nucula provavelmente representam espécies 
distintas das originais. Estas espécies foram descritas para o Mediterrâneo e 
posteriormente registradas para a maior parte dos oceanos (e. g. KELL Y-BORGES & 
BERGQUIST, 1 994; KLATAU et ai. , 1 999). Chondrilla nucula representa um 




Ocidental, das quais três foram registradas para a costa brasileira (KLAUTAU et ai . .  
1 999). 
Os resultados se assemelham ao observado por HECHTEL ( 1 976), que a fauna de 
Demospongiae da costa da Bahia apresenta grande afinidade com a do Caribe, porém é 
representada por uma parcela de espécies que são endêmicas do local. 
5.3. Ecologia: 
Dentre as espécies de Tetractinomorpha encontradas no Arquipélago de Abrolhos. 
Aaptos aff. aaptos, Geodia gibberosa, Terpios fugax e as espécies do gênero Tethya se 
caracterizam por apresentarem hábito críptico (e. g. MEESTERS et ai. , 1 99 1 :  
RÜTZLER & SMITH, 1 993 : KOBLUK & VAN SOEST, 1 989; SARÀ, 1 997: 
RIBEiRO, 2003). Chondrilla aff. nucula, Chondrosia collectrix, Cinachyrella alloclada 
e Spirastr�lla hartmani ocorrem também em ambientes expostos nos recifes caribenhos 
e em outras localidades da costa brasileira ( e. g. ALCOLADO, 1 989; RCTZLER & 
SMITH, 1 992; ESTEVES et ai. ,  2002; MQRAES et ai. , 2003). Chondrilla aff. nucula 
pode ser muitas vezes uma espécie dominante nestes ambientes, apresentando grande 
competitividade pelo espaço (ALCOLADO, 1 989; ANTONIUS & BALLESTEROS, 
1998; MORAES et ai. , 2003). No entanto, a maior parte das espécies de 
Tetractinomorpha apresentam ocorrência restrita · a espaços sob rochas ou maior 
abundância nestes ambientes no Arquipélago de Abrolhos. 
Os resultados são similares aos observados por MEESTERS et ai. ( 199 1  ), os quais 
relataram uma maior diversidade de poríferos embaixo de fragmentos de corais que em 
grutas e em áreas expostas dos recifes de Curaçao e Bonaire. De acordo com 
MEESTERS ( 1 99 1  ), os pequenos espaços sob fragmentos de corais e rochas são 
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ambientes que podem servir de refúgio contra grandes predadores e competidores por 
espaço e possivelmente como locais de abrigo para fins de recrutamento das esponjas. 
Os ambientes crípticos também são locais que apresentam menor turbidez em ambientes 
com elevada suspensão, o que favorece o estabelecimento dos poríferos (e. g. KOBLUK 
& VAN SOEST,- 1 989). 
A região de Abrolhos apresenta uma rica fauna de peixes recifais representadas 
por espécies carnívoras, herbívoras e onívoras (NUNAN, 1 979). Clzondrilla aff. nucula. 
Chondrosia collectrix e Geodia gibberosa são presas de algumas famílias de peixes 
recifais no Caribe, particularmente Pomacanthidae, Pom�centridae e Scaridae (e. g. 
RANDAL & HARTMAN, 1 968; WULFF, 1 997), que são comuns em Abrolhos 
(NUNAN, 1979), o que pode determinar o hábito críptico sob rochas das mesmas. 
Também foi observado comportamento de predação de Tethya rubra por uma espécie 
de peixe do gênero Pomacamhus durante sua coleta (Suzi Ribeiro, comunicação 
pessoal). Na costa da Bahia SANTOS et ai. (2002) relataram a predação de algumas 
espécies não determinadas de Terpios pelo ouriço Eucidaris tribuloides (Lamar�k, 
18 16), que podem ser coespecíficas com as encontradas no presente estudo. Entretanto. 
a ocorrência restrita a espaços sob rochas ou a maior abundância da maioria das 
espécies de Tetractinomorpha nestes ambientes no arquipélago pode estar relacionada a 
outros fatores, como o elevado hidrodinamismo nos recifes em franja decorrente da 
pequena profundidade do local. 
5.4. Implicações do Estudo para a Conservação da Região de Abrolhos: 
O estudo taxonômico da Subclasse Tetractinomorpha do Arquipélago de Abrolhos 
revelou a ocorrência de duas espécies novas no local: Stelletta anasteria sp. nov. e 
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Terpios ignis sp. nov. A grande riqueza de espécies, o elevado endemismo e a 
distribuição heterogênea das espécies de Tetractinomorpha no arquipélago reforçam a 
necessidade de se preservar os recifes do local. 
O gênero Cliona Grant, 1826 desempenha um importante papel na manutenção 
dos recifes de coral do Caribe através da bioerosão (e. g. RÜTZLER, 1975 : 
HARTMAN, 1 977; WULFF & BUSS, 1 979). Cliona delitrix Pang, 1973 é uma espécie 
que apresenta um grande potencial de escavação nos recifes caribenhos (PA>l'G, 1 973 : 
ROSE & RISK, 1 985 ) e é a espécie de Tetractinomorpha mais comum no Arquipélago 
de Abrolhos. No entanto, ainda não se sabe sobre qual a importância em termos de 
bioerosão que as espécies do gênero desenvolvem nos recifes da costa brasileira. 
Embora o presente estudo tenha se restringido aos recifes do Arquipélago de Abrolhos. 
tem-se agora uma noção da diYersidade do gênero no local, o que provê dados para um 




O Arquipélago de Abrolhos apresenta uma rica fauna de Tetractinomorpha em 
relação a outras regiões recifais da costa brasileira. 
A fauna de Tetractinomorpha do Arquipélago de Abrolhos apresenta grande 
afinidade com a fauna caribenha, porém é representada por uma grande 
proporção de espécies endêmicas do local. 
Os espaços sob rochas das ilhas apresentaram a maior riqueza de espécies de 
Tetractinomorpha no Arquipélago de Abrolhos. 
A grande riqueza, o eleYado endemismo e a heterogeneidade da distribuição das 
espécies de Tetractinomorpha no arquipélago reforçam a necessidade de se 
preservar os recifes do local. 
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